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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 decretos 

Ü D I C I 0 1 T de l a M A Ñ A N A 

BslseeJour Eieudlllert Bltnohs. 3 bis, balo, | AdatolEtxasIoB! fl«s'. 
»C«oloa d» auserloion: Barca lon», 1'60 pv«ii.(pl»t»»l IHOB. y u e r » . a 14. t r lm. Ex t r anJ . 8il< 

HORAS 
fflc/o/t 
y RÍE 
Star. 

En laa 
•loros. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d — 10 de Noviembre. 

NUBB&7 
Clase CanlMai. 

BARÓM. A O» 
nivel del mar. 

7S9'eS 
760"; 5 1SH 

TEMPERATURAS. 

Temprrala.VDXRECClOn 
raála del 

sombra, \ viento, 
HTff 

Máximo, 
SoT 2 5'O 
Somb. 18'0 

Mínima, 
Somb. 
Refl. 

í F O T o r 
| N. N. !•. 
VelocM«á 

del 
viento, 

30Í ' 
kilómetros. 

HUMEDI ESTADO 

72 Cubierto C. K. 
K. N. 

ü'8 
l'O 

AGUA 
evaporsda. 

LLUVIA I 
en 

miHrattroil 
OESP.RVACIONE3 

ffO Vario. 

8BlaeISoldlasO'M.--Se poned lai 4'38.-Salo la luna A losS'56 noche,—Se poned las 1'IB tarde 

SANTO DEL DIA.— Santos Martin v Mena. 

C L t I M I C A D r . G A L I J E G O 
I Q , C O N D E D E L A S A L T O , ( 8 

= V Í A S U R I N A R I A S = 
A P A R A T O S P A R A V E R L A V K J I Q A , U R E T R A Y R I Ñ O N E S 

A F U C A O I O O T S S P E O Z A X . D E L 8 A L V A R 8 A N ( 6 0 6 ) 
C o n s u l t a s á e 11 á 1. 9 A 5 y Q k 9 noohe. 

7>M T A H M M M del H o s p i t a l de I ; I S a n t a C r u z . V I A S U R I N A R I A S . P l a z a 
. | O r n e i R e i í o m i r , 1. De 2 á 4; e c o i ó m i c a , de 7 á 8 ; fest ivos, 11 á 12. 

C n n n t l l a n h V I A , 8 u a i T V A U I A S y S I F I L I S , de 12 & a y a á. 7 . 
U l , u m 1 u l l u t i l P o l a y o , 4 0 . - C í a . económica, J o v a l l a n o s , 9 . Da 7 á 9. 

Dr. C A M P S V Í A S C H I N A R I A S Y S Í F I L I S - De 11 á 1. 3 á 5 y 
e c o n ó m i c a , de 7 á 9 noche. F n s t o r i a , 9 y 4 , 1 , " 

p % p > 0 \ a g** A ^ % A E n f a r m o d a f l e s de l a p i e l y de l o s ó r g a n o s 
I J K I . £ A ! S / & ^ A i r « n i t a l e s . C o n s n l t a Se U y m e d i a 4 l y 
fililí \ J r i 1 j F \ < & r A d o O á 7 . O a U e X a U o r s . n . ü a 8 . e s U « M * l ¿ 



E s un trargante eficaz que no perturba el bienestar ni ejerce acción 
Irritante sobre los r íñones . 

Se presenta en pastillas de sabor dulce y muy agradible. D e eficacia 
absoluta; pueden tomarlo los adultos y Nlf tos constantemente, sin ningún 
peligro. 

E s el mejor y único laxante contra el E a t r e f l l m l e n t o . - Hay tres v irie-
dadeis d i P U R G E S T : P U E O E H p a n adultos, P Ü B U E N para niños y 
P ü A G E N pn vifermos que guardan cama (eipeciairaenle para par
turientas). 

Experimentad el PURGEN y os convenceréis de 
sus exceleníes resulíados. 

¡Cuidado con las falsificaciones! E x l g i i siempre el verda lero 
, . P U R G E N , cuyas pastillas llevan de un lado la pal bra 
. ^ ¿ V P U R G E N y . del otro, el nombre del fabricante B A Y E R . 

Recib i rán muestras gratuitas quienes envíen el pre
sente talón recortado al 

S í r v a l o 
enviarme 

una murstra 
de P Ü E O E W 

Nombre 

D i r e o d é a 

Localidad 

Madrid 

Juan de Austria, 20 

T E A T R O S 
> ta, • i i IIIIWI • MM—M——O 

T e a t r o r r m o x p a i fr ,J . „ x i ^u -At fuy .d iM^t . , Apie. • • rca i J :1 : La 
(krlllaat 6xl t ) . -A I M t . - O t m í , dlamenca U r d í » nll. éxlt coloeal: * ' ' • 

wR̂ E )£9bht €38" -irf'ftk, 
TRIOMF EXC^PCIONAI. PER LA SRA. XIKGU Y SI?. GIMÉNEZ. - L« torra flela santos 
(tarda). - iYrsaoaiUaaa! (nlt). - Oliatcraa. eatrena: ta ZMotaUrate (4 actos). - Deapatx aa 
comptadurl*. 



w i e . - l T . r o a e i A a l O n O Innuíurnclón el SO le N ivlerabre. — Cu itinlia iibltirto 
SI "''"no en la AdmlnifitracliSn ds este Teatro calle de Sen Pablo, número I bla, de 10 i I3i de 4 d 
'tardo y de 9 4 12 noche. 

T E A T n K - p ^ m t f l P A Compalla cdmico dramitlca 
« A T A L A ¥% N J l f l í S i í * del emlne .te primer aci <r 

Hoy, íiíbndo. nnche. í laa 0 yl i4 l'.l entremé» de S. y I . Quintero, t o » oh>rroa dooro y primera 
feprescniBclón de! drima en tres Hctoa, precedlJo de un prrtl . f l iy e : praa.i dd eml «fita Eche-
Haray, X * » r - J 1 _ _ i j r m fxlto de P i c a r á Ca l^ i . — Maflana, tardi», el la-

- C J I g í a n i 'Usrc&XOObW mos, dramaencmtra actos V en ver^o de Znrrllla¿ 
S i Znnittero y ol Buy, c I i s t l triunfo de Nlcnrdo Calv i v el entrem''» de Ina hermanno Quin
tero, Lo» oharrssd* o o. — N 'Che; l o» chorro1» le oro y el hernifisn druma MI trrao Oalaoto, 
?0rR|0,ir(jo C:iltfo. _ L ine»; 3 ' renri-»'iit >cló-. dal p lema .1" rimas e^IrMía-J ntes, de gra'Kll,»,<o 
*«lto, Oa«Dte da K W , del llubtre :|(erat > D.JN RAMON DEL V A L L E l.SCLAN. — Mirles: 
1 * representación de Cuanto do Abr i l y borne.tale ni Teatrn Catalán, con «' dramien un act-»,-
Jny.atnd, del halare poeta laiaclo Islesla». - Miércoles; GRAN FUSCION POPULAR. - So 
awpacha en contaduría. 

T e a t r n T U n v a ^ a r l ^nmuaSfa comloTlírliyi dlrl'jUa pir el primer actor P E P E 
P r i , , ^ : • Í . H O V e a a U . S S B K K J Í S ylua mieatrjs M \ r i A S PUCÍrVD 13 y V I C E N T E 
5^ Í-L.,CER. de la que forma 1 parte las primaras tioles 0 I 1 . V { M \ 7 r i y í r í S \ SO Í O A S . - -

M8'1.0' *'lr'Ie. ann insti ¡íe á las 5 y msdia; !.• XoUooa rt» vlonto. — 2.* B l pollo Tojad». 
—Noche, ri las 9 y cuarto: l . " Hl bariutUoro.—7.° 31 atoo Jo l a oaU«. -3 " £1 pollo Vo lada 

U"nil,iOo, dos alindes lu iciones't«r'Ie l . " Ifln6a, — C," líl polio Tojad».—3.° Venus Salón, 
en esta obra la «¡eftirlta Martf eantard I la CMipleH de IR I 'OINARIN A. — 4.• B l amo do 1» oallo, 
~•^oclle: 1 nvollno» d* vUato -'¿.'• vo IUS S i i . jn S," K l a.uo lo l a o»IU — Se despacha en 
contaduría.—Próxima sema in, estreno de A<aa do noria, de l ia aellorea Eche^aray y Vives.— 
Pronto, estreno Importante, la opereta en 5 uctoa !•» oaata Buaana. 

Eldorado- Teatro do C a t a l u ñ a ^ y M ^ : C L ^ ^ v l - A c ^ ^ a A J ? 1 , ^ s 
actos, L a vído que vuelvo y 1.» represe.itnción del vracioao (i fi 'ete cómico en dos actos, 
de Vital Arn, Jnoro do prendas. — A las nuowe. — MaBana. domlnao, tarde y noclic; Las 
dos preciosas comedlaa en dos netos, L a rima etoraa y Jaseo da prendas. 

O * 3 r & A . X W X A . 
y extraordinarias fu idónea de dpera italiana. 

"IT I S a A . t̂ Ctt 
Domlnao, 19 de Noviembre. Grandes 

Tarde: D E B ' i T de la aplaudida Hple 

J O S E F I N A C A T A L A 
I L B A I S B I E R é P D I 8 I V I Q L I A 

Noche: DEBUT del famoso y colosal tenor J C A B K L Z A B , con la preciosa ópera 

Butacas platea, 1 peseta.—Entrada general, 4S cénUmoe, 

G - r - e t n . T e s * t r o E s ^ ^ ü o l 

COMPAÑÍA PARREÑO 
He,, .ébado. * I . . 9 . - a » n ^ M e c l m ^ t o t e a u í l . - Eatr.no de. Inuresantl.lmo «elodram. 

en 8 actos, titulado: ^ _ _ _ _ K • M ^ » 

E L Ú L T I M O D E L O S F R O N T I G N A C 
¡ T e í r d o d . Ufamos , p o l l c í : del mismo nomb-a. por don J . AUyon , Emilio Q. Soler. — Maga-rrea 
xa, domlnao, tan'e y ñocha I E X J " X J I N T I M O O H I L I O S 

Próximamente, estre o del drama an 5 acto. 
verdadero episodio de loe sucesos de Julio, escritopor la taatlgo presencial D.* Concepción Bueao 

T e a t r o L í r i c o Sábado, 11 de No vlembfe, d l a . 9 y media. Debut, debut, debut, de la 
aran compaflla do zarzuela y ópera espaftola, en la que fiduran las no» 

••ble. primeras tiples Enriuueta Benito y Rodríguez, el reputado tenor Prancl.co Monté, el barf-
'tono Paco Mnrln y el dlatlnguido tenor cómico Jos* Eapi^n^n la ftandlogs zarzuela en 4 acto» 

LA TRnVIATA ó LA DAMA DE LAS CAMELIAS 
Waoíslma presentación; decorado exproleao. 

http://ie.-lT.ro


I * « o f o / \ tSntkXrn Sd&slo. I I d l&tS. doble, SO oé itlmos; I . ' Faj«r l ta« 7 norea. — í. -
X V H l . r o « u o v w E l primar beso, l ix lo «erd id—N)Che, á las 9 j insd't. fa icWn en-

tera; entrada, 50 céntimos; I.0 Por petonor»», chite <ss zarraela de éxit).—2.* Vallaea de T I ^ B -
!•, p T la BMIIIO J Roto; Rdmirsble conmnfo. S." Estrem en Barcel ine. BI entrem -, c imlco-llri 
co de loa teAurea Mlhura-Gonzálezt miisica del Panela, Tramayas mlUUres. — 4." Exito aor-

' C A N C I O N H U N G A R A 
partitura dlvi 1a, gran preientación. Nadie delard de ver v aploulir esta bellísima obra. — Onmln-
SO, grundea (ancionus á las 3, 4, 6, $ O y l|2, — Seinnua próxina, estre.io Agrua da noria, — Map 
pronto, L a casta Baaaua. 

Circulo de S k ^ ^ ^ ^ ^ ^ E I ^ ^ - » ? Emilia 
Baró, Mercé Bayona-^;:? Caries Capdevila, Lluis Pulááarl 
LA PECADORA « « t - i L'ONCLE RECTOR fa .cte . , 

B n t r a . c l a . y touta.oat, m o l o s l o t i m . D i - e . 1 p e a n t e u 
A _ A * Ho». sábado, í las P: ACONTECIMIENTO T E A T R A L ' 

* J L ' G S t . T í l T O i b L ^ O l O ' 'epresentacloncs del lamoao drama en 5 actos 

; H L . SOL D E ¿ A " H U M A N I D A D 
{«•ttreno en Barcelona del episodio draindiio. derivado de los famoaos sucesos ocarrídoa en 

arcelona el olla I9JI>, escrito por don JO-iE HOI.A IGURBIOE, 

E S P I N A E N T R E F L O R E S 
MaHana. domingo, tarde y nuche: S i «al d» l a htunaatdad y Eapln» antro florea. 

T E A T R O C Ó I M I I C O 
Oran c^nipaftla de zarzuela 9 úpera esn^.iola, formada entre otros primeros elementos ddlae 

distinguidas tiples ANITA C A S A L S y CELIA H1US y los colosales tenores 

Í M A N U E L . U T O H y J O S É E S T A N Y 
Magi llicaa tunclonea parn el domlnjo. din 19, turde y noche. — 1.a sección, t- r la é laa 4 menna 

cuarto, la aplaudida zarzuela E l anlUo de hlarro. 8.' sección, 6 laa 8 menos cuarto, la joya lírica 
melodnimélica L a tampeaUd.—Nou ie, función entero, cspectHculo mo istruo,- 2 operas. 5 actos: 
l . " La ópera en tres actos Marina, por IJTOR, — 2 ' ' L a ópera (»ersión espartoljl de Maacagnl, 
Oavallaría rastloana. por la tiple CA3ALS y el célebre U l"OK. — Precios p"piil(irC8: Entrada, 
Incluso timbro, SO cinUmas. 

" P d H i f r A ! R « r i « . n n Hoy, síbado, tarde: No hay función para ensayar t a ñifla do laa 
X V H i r o D O r i B . n o Muftaoa-.-Noehe, 4 las 9 y I !* . -Grandi jaa tunclón, entrada 50 

cíntimos, — Peaparici'n Js P E P E VIÑAS, repuesto de au dolccla. — I . " E l c iaaro á l ac re . 
9 * Efaotoo dal divorolo, hilnrliln ' c >naiantc. Imposible conservar la firavedaíf ~ 8.* Recslre-
ao: L a tasa da Tho.-4.0 ¡Fiíito delirante! 

L I R I O E N T R E E S P I N A S 
BUEN AVISO; Euipr^sas de esta capital anuncian obras con títulos parecidos i la del erol-

aanle literato Martínez Sierra, L i r io antro oaplnas. lleaando una de ellas Incluso a copiar la 
forma a i que inundó dicha obra esta ümprrs i —Sircan estaa f.neos de adrertancla al pdbllco 

para que 4 nadie sorprendan esos Imitadorf* que parn defender «u dinero tienen que recurrir al 
jagenio ageno.-Pronto, hotieao de la preciosa opereta , L a niña da laa aiafleeaa, del insigne 
Laa Fall . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C C ^ B A R C E L O N É S 
HOY, SÁBADO, SSSIONBS COMPLETAS DP. 4 A 7 TARDE Y DE 9 A18 NOCHE 

de riguroso estieno, figurando entre ellas. 
Cran éxito de la dnta Je la serie PrLiceps, de ta casa Cines, 

roso, sensacional de la grandiosa pal/cala da la Nordisck. 

http://VHl.ro
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ó S A C H I F I C I O D B A M O H 
Hoy. E í t r e n o de la pel ícula natural donde «e remos dos locomotoras puestos á toda marcha 

nna centra otra, con todos au? desastrosos efectos, In qut as una demos t r ac ión palpable de la 
oriainalidad de gustos de los norte-americanos, esta lucha la presenciaron millares de persona» 
que asistieron cumo aquí se vá i loa toros, teatros y como asistlrar) á este cine para ve r esta 
emocionante pellciilaj titulada 

I L O S Y A N K I 8 S O N O R i a i N A L . E S E N T O R O ! 
Lunes: Estreno de la firandlosa pel ícula en colores de la casa P a t h é , 

UNA INTRIGA EN TIEMPO DE ENRIQUE VIII 
y estreno de la de la casa Nordlsk 

HISTORIA DE UNA CAMARERA D E BAR 
^ F ' R . H J O I O S K O O . T S r O ü v I I O O S 

Palco sin entradas, I peseta,—Preferencia, 50 c é n t i m o s — P l a t e a , 25 cént imos.—Primer piso, 
15 cént imos y segundo piso, 10 cént imos . 
T f i r n H HoK' sobado, ovacionadas: S O L E A AND P A R T N B R , M A R G U E R I T E E T F L O R A , 

L A S 5 O R A C I A S T I G U A D A S , - L u n e s , gran acontecimiento, sorpresa. 
Detalles por carteles. 

T E A T R O C f l f f i r f l í F G Í l E B O H E M I A 
Hoy. sébado , estreno extraordinario. 

• L a Prometida de Po los «El guarda b-sque-, «Pick NieK, profesor de balle>, «El testamento de la 
t í a» , «Mensalero delicado», «La vlol i . i l s ta ' , ^ 

en e l que el espectador podrá yer e l choque de doe locomotoras A gran velocidnd. 
Lunos: Colosal programn. 

G A L O F A T A L (Unica) 
T V f t + r f » T l H l t n f f t Í l o s ' 8l,h?' '0' sesiones de 4 d 12 noche. - Escogido programa de «s-A C M U U A X X U U X V trenos: «La musmesa y el bandido», «Bruto , y la interesante peli-

cuin a l natural 

en la cual el espectador podrá apreciar el efect > de dos locomotoras l ama J a s d grnn velocidad V 

K A C I A X J A C U I ^ P A (800 metros) 
X > Z O A i v r A . Ho?, sá&ado, orantíes estrenos: 
«Maximino liene amigos», «Cebollino veterinario-, «El cobarde», «El mentiroso descubierto» y otras 

Ciírtoma-frÁo'vafn 'R&HtíO'Tísff Rambla del Centro, 53 y 58 - S á b a d o . I I , estreno 
fe/memaXOgraiO OenOgTd.a ae j a Litera^anta p,--licul,ide KOüOmítrua, d é l a 

casaNordisck, I J A . jaA.lXjA.R,l£ÍJ^. 

Salón de Proyecciones. = Rambla del Centro, 34 
Gran éxito de la interesante película do S00 metros 

LA SEÑORITA Ó SACRIFICIO DE AMOR 
Lunes próximo, entreno de la película his tór ica de 800 metras 

U H A I N T R I G A t ñ T I E M P O S D E E N R I Q U E V I I I 

http://ORiaiNAL.ES


P O L I O R A M A 
Hoj, sábado: Cinc y Varietés. 

R A R I B U A E S T U S I O S - 9 

4 c in su» perros acróbata*, » 4 -a—*' ^ J t » . - * - ^IW » 

Exito de la Interesante película de 700 metros 

E N O C K A R D E N 
expléndida adaptación del poema de Lord Tennyson. 

Explindlda prngrania ain íyual en Barcelona.—Sesiones amenizados por notable quinteto 
musical.-Salón de primer orden. 

C i t i n T M A H T w r a w ^ l l n . (Paralolol. C imoalUs de innnicT plerrot SUCRE. - Hoy ó las 4 
v w o * J t t J » » * i > V A H a y A las U: A petición del púbiicoi reprise de la arandiosa obra 

CORAZON DE PANTERA ó LA CRUZ DEL TUNEL 
A las n y á las 10 y t|2. La bonita pant"Ciimo en 3 cuadros T es pirataa en alta mar.—Estreno de 
la cinta dramitlca de la casa V, i.-asrapli, B L A , cxlto ruidoso de la interesante película 
de 1,000 metros 

Lañes, 13 debut de una yrsn conipaAia de Viiudúvilisenia queiiaurtnlaa primeras tiples sus estiva 

A S C X T U - I I S T A W 2 F » A . X - . M : E S 3 ? ^ r - A . 
con Ins benitos «"tremeses Lea vaobóa d.«i arpa y Laa pobrea obloaa y debut do otra* atrae 
cloees, latosa piesentaclón, decorado nuevo. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sábado, hermoso programa de películas 

4 C O L O S A L E S ATRACCIONES, 4 
CABALLERO FABRA, Imitador d<" antmotes.-LOS PRETZMANS, musicales de íran presen
tación.—BERMUDrü y Mis* isENINA, número cM-^sal de tra ismlsióo del pensamiento con 
decorado expr.ifeso.-Ovaclones continuas al n.ef j r do los ve.itnlocnos, el qoe cada df« 
ea ovacionado 

S A M Z - - S A N Z 
Lunes: Estreno de la película 

UNA INTRIGA EN LA CORTE DE ENRIQUE VIH 

CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
Riera filia, 22 

e l guarda 
bosque: 

Siemare I - * raelore» eatra-t* éxitos con-
t l imi»-Lnoes otro sens c i r ia l y maravl' 
líos-> estrero de la c-iaa Pathá, película his
tórica, en e llores,de 000 metros 

m ihtwwibte de w i m m 

San Pablo. 64 

«La prometida de Eolo».—Hoy, en ostreros: E l hilo del o tn», cLuda la violinista-, «Qallao poli 
jancH, «Tontolln valerosos «Litte Morttz lotóaralo» y otra*-



' 7 
Centro f imll lnr de la distinguida Socledad.-Hoy, 
s á b a d o , proarama oxtensi y »•leccioi iado con 
FQTRESiní l > t a l i e » P carteles, — N O T A : Parn e l lunes 
EalüLnUiJ próximo, grandliso estreno d i la maravlllosn 

l l ^ d S ' í » ^ U N H I H T R I S f l M J x ñ C O R T E D S B N R I 0 U E V I H 
Nota: Para el iiipses próximo, 8 11 
dia 16, l a grandiosa pel ícula 

cuya pelfcul-i 
» no se da rá de 

en Barcelona 
hasta dicho dia. 

Cora, 5 1 , iuntn & la Ronda de San Pablo. 
Hoy, sá&ado, hermoso programa de estrenos.-Maftana, á l a s I I , gran vermouth'. 

Hoy, silbado, firnndes estrenos- «Prometida Rolo», . E l 
guarda b 'mque- , 'Las na r t ce í de Salustiano., ' C a l i n o 

. polígamo», - E l hijo da la otra-, « L u c í a i s viol inis ta», 
• Mlgnon» y otras de gran novedad —MaBana, domingo, aran sesión de vermouth d las 11 , hermoso 
programa.-Lunes, estreno sensacional de la interesante y preciosa película en colorea, de la ncre-
ditadn casa Pnthé FrC'res, de 900 motrcis, 
X T I S T A . U S r T t - i l O - A . K . - i I J A . C O K - T S D E S E ¡ N K , I Q X T K V I T i 
drama h i s tó r i co , In t e rp re t ado por Mlle. Madi'lelneRoch, eminente ar t l s t i de la C imcd la Francesa, 

N O T A : Hasta el litevcs no se p royec ta rá el estreno de la cinta de 800 metros, de la casa Nor-
disck, «LA B A I L A R I N A ' , - A u t o m ó v i l gratuito de Ida y vuelta. 

C i n e W a l k y r i a 
£31 guardabosque, L a s narices de 
H*ttos: Lucía la violinista, S I hijo de la otra, 
otras y la hermosa pel ícula , adaptación del poema de Lord Tennyson, de 700 metroa, 

Ronda de 5. Hníonlo 
Hoy, sábado , programa es
cogido; estrenos; 

>aiustiano. 

Mañana. A tas I I . esp léndida é interesante ses ión vermouth—Lunes, estreno de las inte-

P ' S » U n a i n t r i g a e n l a C o r t e d e E n r i q u e V i l ) y L o s 
t r e s a m i b o s i n s e p a r a b l e s ( M o s q u e t e r o s ) . 

A L 
" 1 Cortes, 605 y G07. entre Poseo de Gracia y Rambla de Cata luña . — — — — 

Hoy, s á b a d o , entre los estrenos: «ül hijo del composi tor», «Un remedio contre e l cr i 
men (Edlson^.-Magnifico programa. 

DIVERSIONES VARIAS 
Frontón Condal %>$SS%SS&Z ̂ ^ ^ m ^ t ^ S r ^ ^ ] 
l'SO pesetas,-Noche, í las 10,—Ciran partido extraordi.iario,-Ro)os; ü á r a t e y Carreras.—Azules ' 
Gabriel y Navas . -E . i t rada , 2 pesetas. 

• % 

G r a n C a f ó C a t a l á n - mm 83013 mlfllüa, D.0 8 !ínmfoei?nccu;ráe'aCin.u7ue"asfs: 
te á esta local y que han sabido dispensarle al nueva dueni del dtndo establecimiento, pone de 
nía iiiesto a l publico, que todos loa dias sa verifle r i el baile con orqueita con escogido y v a r i a 
do número de piezas ballahlas —Salón i uerior sarvi Jo aji^luslvima i t í o )r 40 l indísimas y encan
tadoras señor i t a s . 40,—Restaurant de primer orden.—Gran aalón de biliares. 

GstfÁ B a r IPar-n npt TalIer8,45,--Todos ;o8dias, t a rduy noone, gran bs l tode 
Sm'iAía f > < A X A, W t - J ' . ü f c S sociedad,-Martes , jueves y sábados , con orq l jes ta . -Ser . 

,yicio de alegantes camareras . -Cu bierto desde 2'50 y servicio á la carta. 
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* Lf l B O H E M I A M O D E R N I S T A * 
celebrará hoy, sábado, día I I , d las or.ce de la noche, su primer 

GP8 A H B A I L E D E G A L A 
do los cuatro de abono ORGANIZADOS AL ESTILO DEL BAL TABARIN DE PARIS 
T I T U I J A D O D i ü O R 1 3 A . r T ' r H J M A . S 

en el cual habrA un yran CONCURSO DENOMINADO DE L A MODA, en que serán premia-
daa las sedcriti'S que más se distingan en s ia trnie^. ya je JR de a Kladad, de calle, ebrlyog, 
f elpados y lodo cuanto influya i la mayor elc^ancl i de la moier, con CINCO VALIOSOS 

REMIOS, que son: Ua cor.9 veatldo da avda, naa bals!« novedad, va relej da aa-
ftora, na eatnoha perfnmeria y na «darase, co-no ramblén recibirán al entrar todas 
las señoritas un r dmern con opción al snrte i de un mnblliarl < compuesto de una cama, un 
armario de luna Maelaiia, un peinador, aei» allLia, torio en un premio. —Precio rie abono a los 
cuatro bailes, Ptaa. 4*40. —Para palcos: Casa Bastida, Paseo de Gracia, I s. y Canuda, 7. 

O a f é O o m L O i e x - t o A . 1 3 O 1 0 
Expléndldoa conciertos tarde y noclie. numerosas é Importantes artlstaa: 

O r a i o l o s l U G . $) B i l m i t a s v» J U C L S i i o m o i - t a - a i 
M o r m a i t i B . 3 P a r i a EXITO Da K o n n e t n o a M o n t o s 

15 camareras lindísimas. 

Q-HART C A F É D E S E V I L L A (Paralelo) 
Concierto tarde y noche, por tas aplaudí Ins artistas 

Madrlleíllla - Hermanas Orquídeas - Ester - La Atontes 
Collado - Esmeralda p*P&r Gran Ramllos ^ ¿ f f l u s ' b . i M PHar 
Warlí. - H O Y . D O S G R A . N D E S D E B U T S 
Servicio por Sd elegantes'^mareras, 50. — Gran baile de sociedad en IOG balos del local 

• .na P J L s d o l a s í l a . c i t i , a - K l S T T R . H - D A . L i i a R E D . 

G-ran, O w í ^ O o o o í o i " t o C ü ^ c U a s 
O a l l e M a r c j - u é s d e l D v i e r o , I O S ( P t i r i l e l o ) 

Do^e^elaníes'íutisüS: Hoy debut de la simpática bailarina La Mavarrlío 
única en género flamenco.-Lu;>es, día 13, Grandioso debut de la Icnlal coupletüta espaRola. 

^ B E L L A O T E L L O * 
i . flervleio de primar orden por dlattn^nldaa aefiorltaa. • , 

IMTnnfiA • f !n r l n Kl"te' 10. -Grandes c .nelortos ta-de f noche, por 90 renombradas artta-
M * V U I > O w c v i x u Ia5 e spañolas y evfranlpra». —éerv'cio asmeredo por 40 camareras. 

( Buen servicio de café y licores de marca pura. ) _ _ _ _ _ _ _ _ I f a f t S T V I I A T T A T i t í a n A n (PARALALO),—frente al Toad'O Cómlcr—Hoy, sábado . 
V a l e M U e V O X n a n O l l gran eonclertb tarde vnorhe. Debut de LA GUAVABITA 

a-RAST B A I L E D E O R Q U E S T A A 
por la Sociedad L A GBNTR SERIA — 40 camareros, 40. — — 

D E P O R T E S 

S A T T O N O P A R Q U E 
Temporada Ae invierno.-Abierto todos loa días por la tarde, y mafianaa 

de los festivos. 
Domingo, de diez & una mañana, sardanas por la Prisolpal Baroelonlna 



L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto día 9 noche. — Oabinetai particulares. — Cocina de primera, — Servido A U carta t 
OTJHIERTOS D E B D B 6 í ' - B E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
ScenleRallwny, Biwllng Alio"», Cnke Walk, C i»a Bn"" ttad», Palacl i de Cri'ta!. Palado 

de la ktaa. Ppaaot. etc-Entrada, O'iO petetaa, c u derecho é elegir una atracciáa. 
OA81HO P A R T I O U L A R — JUEGOS VABIOa — E E S T A U B A N T DE LDJO. 

Servido 1 la siran carta.—Chet de Perla.—Conclertos diarioa por l a 
O R Q U E S T A C E T Z I Q A N E S 

ranvín directo,saliendo cada JO mlnntoa, detida la esquina da la calle Cra/vinkel i LA R A ' 
ASS ADA.-Automóviles desde Casa Qomis i LA KABASSAOA.-Carruaiaa desda el TIM daba 
L A RABASSADA. 

P n n t « h a l l par,s ^ c- LevaMoh contra C. D. Espalloi — Domlnflo 9 martes, 12 f 14No-
S u u i . * M a . l t vlambre, - Tarde, 3 lia - Callea Muntaner í. In lnairla. 

Precioa Incluid) timbro Qeneral, pt a ü'75. — Prafere icl«. ptas. I . - Asientos, ptaa. ü'flO, 
Despacho localidades Kiosco Cannletaa, Rnjtuura.it «El Khia> 9 Bar «La Luna*. 

C O N C I E R T O S 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R ESPAÑOL"?, Uníóii. 7 \ 

Teaorlaiias 
Hov, sdhndo, 

DEBUT 
de la h-rinosa pare
ja de baile eapañol 

Reproducción 
de la chismaa 
•«tracanada 
en un act> 

O R A N T R O U P E D E V A R I E T E S O E L A Q U E F O R M A N P A R T E 

Consuelo Diego - Rosita La Madrileníía 
Bella Diana-Nín-Heíí-Gaby Elisr-La Palmesana 

H E R M A N A S S O L E R • L A S M A C A R E N A S 
y o t r a s S O o o i i a s e i r t l a t « . a . 

PinSIC-IiBU « L A S O M B R A . » SINJOL. 3 
Hoy, reprisede la znrzuelira i . A O A O H U K D A por X J A . S T C J D B J I J I N " A . S 
BXPLENDIDO CONCIERTO TARDE Y NOCHB POR UNA NUMEROSA TROUPE 

^ ¡ O v a c i ó n á C A R M E L I T A F E R R E R O v a o i ó n \ ^ 

l S u c c é s ' d c D E A E L I N E T T i 
i Aplausos ó L E S D ' O E E L L Y ' S * 

^ f - | T E r U W F O T O I A L D E T O D A L A T E O U P E T K I U N F O J 

Eata aoaolarto sa al majar da B a r . a l m a lo j llanoa noe kay tarda y noeba son taatic0 

http://Ma.lt
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Ulnslo-Hail parisién ánloo en Barciiom-Ceatro de la mejor socisiiaii internacional. 
Looal montado oon todo lujo, riqueza y bnon gaato 

Elesnnt^y sin 
m , lí: 

D E B U T ¿ a v A a a » ^ v u w w i m i i V J I & A f t U V baile espaflol. 

Exi to continuo de toda l a troupe fraiico-italo-espaflola, rayando á aran altura la s impát ica 

que tanto sabJ adornarse, haciendo un derroche de flllaranas en loa bailes españoles , de-
mostrando ser una verdadera maestra. 

U intencional y p icaresc . A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
sabiendo pnner su exclusiva sal y pimienta 4 todos los juauetes cómico l í r icos qne ponen 
en escena en este Music Hal l , _ _ _ _ _ _ 

mué. ü h m y • Miie. m v m m m i m - i e s chifomettes 
ffills. DflWSK - Míe. eORNBt'VS v efiUHMERO 

Todns los d ías , terminados los espec tácu los de tardo y noche, variadas diversiones es
tilo pnrlsló i . en Ins que tomarán parte todas las artistas de este Muslc-Hall y a r i s toc rá t i cos 
bailes Interpretados por el terceto 

T Z I O A I * H 3 S 

Lm v B i c - K A i A . ¡ I m 
D E M O D A i | 1 

• M I I I I — I I I M I I mmin 

M U S I C - H A L L 
D E M O l > A 

Cccolón popular; tardo, á laa 3 y media i 

| Sección de Moda, noche, á Seccl iii es eciñl; t.irde, á I n s f i y S ^ . 

| _ Q R a K n i O S O S ^ E X I T Ó a ~ ¡ 

P i i i i : H e r r " , a , " , a 3 0jrL 8 | X J B . S s v i í l x t o u | 

S U O O f e S E S T R U E N D O S O | 

• ^ ¡ r | A . O X J e s I _ J V E 3E3 I_< W_. . E J 3 F t ! 

| F i j a r se eu s i matinal do mafias a. 

T e a t r o O a V a r r O A I''3 ^V^"- W l * ' - Entrada, I0 cér.dmos: Voudevllle, Mf-
« • « • y » * ' - " z u e a y a t r a c c i o i e s . - A l a s B y m e d l a y o y m e d i a . e ^ e c l a l e s . 

Succés colosal.—Aplausos unánimes.—Ovaciones interminables 
ála creadora de las tonadillas españolas con trajes típicos. 

P A Q U I T A 
Júven encantadora y bellísima artista que ha sido proclamada por el pitbllco barce lonés con muos-

de s i ^ n t i a fleneral. Alrprnarii i además todas arrlstas y Ins atraccln'ics 
* NIÑON 0 M A R T I N # MSNERVA 
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Mañaua, domingo, sesión vernouth. Espacial menstruo, tomando parte todas laa a r K t t M 

PAQUITA ESCRIBANO 

P B T I T M O U L I N B O U G E 
T o d o s l o a d i c t a , t a r d o y n o a i i o » o r e i n d o a o o n o l a r l o a . 

P E P I T A LA VALENCIANITA (coupletista) 
L O S A P A C H E S por Nacarem y Ripoir 

hñ m m m m m w » * » - m m n l h fresch í í e s 

^ ' • " . ' . ^ M í 1 1 1 I d e a l C a m i l e f y B l a n c a P l e r l n a K f J i 
y «81 • .o del «propósi to F l o r o s do H a r o m . de un reputado autor local . 

Palals des Fleurs {̂ sf l^"^9!-Q^-Cie, t 8 

Semana próxima, 

• uo> — vi. debut 
B e l l a B i l b a í n a 

y ( d a n z a a B r e i t i a a por la b Ha 
« L J I - T T A I « W 

£ r r a . n . d l o s o d » > o u . t y reforma en el local . 
— — café por l indísimas senoillaa. — — — 

S e r v i í l o de 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Apleoh Baroeloni 
reta Sai 

S ftlVOIFAU-Ditsaple. día I I . - L 'obra d r amá l l 
Lte c a vftr.le b o j » , per la ae.iyora Xirgu y la • • o y ó 

í . I B . 

Masó, 
Butacas al> entrada 4 I 35, ais I I >chs aeit^^nti. Sombre re r í a m i l . Hospital, 16; «Ingenl», 

r lch 0; J "Ve ' in Morera, Rambla de las Flora, 8; Loter ías , Portal del Angel, 14; J íel lolaei la A 
Friirlpcesa. 12 y Mateu, Jaume I , 14. 

X n n i v o l i l Q San Ramón, 6. pral. - Bai les lardo y noche. — Banda, mlérculns y «Ab ea 
JLicl i W í r a i U í f c aas .—Local corafletamence restaurado. — Servicio elegante.! camarera su 

S _ - J _ A T a S f i A r f o T . n n i Es t re l la , 9. principal — Dominan, sesión ver-
O O x e a a u XnB. O a e r « . e « j Q O % rai>utli, de diez ú unu maiiaiH.-Oran concierto 

por reputados artistas V baile de sociedad, estando el salón r l c .mente adornado.—Grandes bulles 
de Sociedad, todos los días, tarde y ooebe.—Esmerado se rv ic i j por ci.icueata Undislaus cama-
reraa.—La Juste. 

Q _ _ • j _ J T a n n l i ^ m A San Pablo, 50. - Grandes bailes á o í a m todos l i e dio» 
D O O i e a a a * j a C O a e m e t a r d e y n iciic, sien 10I .9 de Moda I J » martes. Jueves y 
sábados por iuia rep<itada banda.—L' .ico salón elegante en Barcelona. 

Servicio esmerado por slmpAllcas camareras. - L A J U N T A . 

c- „ • j _ J V a t v t t f í U i n a Bnrbará , 10 bis.—Todos los días , tarde y noche, 
S O O i e a a a I J » J r a i r i a O a l O a . 2ra;1des b,ill"3 á piano siendo c o i orquesta loa 
martes, iuevea y «ábados.—Servicio esmerado i cargo de 33 clegante< y simpAtieas ca.nareras, 8 3 . 

Lst Ju • tu 
| || | |ll > 11 1 — — — i 1' . i . l M^̂ ^M^M^M^MMfc 

U de Noviembre do I 8 U . 

E l derecho y e l deber son cor re la t ivos ; no hay derechos s i n deberes, n i de« 
t e r e s s in derechos. E s lo que no han sabido ó que;rido v e r los «"maflcOes, a v * «e 
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l lenan l a boca con los derechos que les ha conquistado l a r e v o l u c i ó n , pero no 
se acuerdan de los deberes que l l e v a n aparejados. C o n v e r l o basta . 

L a democrac ia , que m á s ó menos se ha filtrado en nuestros Cód i í jo s , conce
de á todos los e s p a ñ o l e s en su estado n o r m a l l a l iber tad de pensamiento, de 
conciencia , de imprenta , de emi t i r e l sufrapio y a l eunas o t ras . A estas p re r ro 
ga t ivas corresponde e l deber de pensar , de fundar sus opiniones y s u conducta 
en los m r t l v o s que c rea rac ionales , de e x p r e s a r sus pensamientos con s i n c e r i » 
dad, de acudi r á los comicios y votnr s e s ' ú n su conciencia . ¿Lo practican?-

Hemos de reconocer que no, antes todo lo c o u t n r i o . J a m á s se h a b í a pensa
do t a n poco en Espaf la como desde que e l pensamiento es l ibre . B a s t a compa
r a r l a P r e n s a de hoy con l a de hace c incuenta a ñ o s , los l ibros que hoy se pu» 
b l i can con los que antes se publ icaban , las notabil idades de entonces con las de 
ahora p a r a comprender que l a í í r a n conquista de l a r e v o l u c i ó n no nos ha ser 
vido de nada , como no sea pa ra atrofiar nues t ra Intel igencia. H e m o s u t i l i zado 
e l derecho de pensar p a r a no pensar , creyendo, sin duda, que con romper los 
lazos que encadenaban e l pensamiento todo estaba concluido. 

I g u a l ha sucedido con l a l iber tad de conc ienc ia y l a de imprenta , que es l a 
m a n i f e s t a c i ó n de l pensamiento. D e aque l las inves t igaciones profundas y l abo
r iosas á que se enfrenan los hombres de otros p a í s e s p a r a depura r lo que h a y a 
de ve rdadero y de falso en l a s t radiciones de l a H u m a n i d a d y en los datos d e l 
scntimici / to ó la r a z ó n en E s p a ñ a no se encuentra r a s t ro y todo sijrue i g u a l que 
en los tiempos de l oscurant ismo, sa lvo l a s deserciones, que se insp i ran m á s que 
en los resul tados de l estudio, en e l impulso de l a sensual idad. L a impren ta no 
puede meno.'j de reflejar este estado anodino de las concienc ias . 

V a m o s á la ot ra conquista capi ta l , e l sufragrio. ¿ H e m o s sabido es t imar y ut i 
l i z a r este tesoro con m á s f idel idad y c a r i ñ o que los d e m á s beneficios que nos 
ha t r a í d o la r e v o l u c i ó n moderna? 

A esta pree unta no se puede •contestar de u n a manera absoluta. M i r a n d o á 
la gene ra l idad de lo que sucede en nues t ra pat r ia , sabido es , y todos hemos t e 
nido o c a s i ó n de lamentar le , que l a Inmensa m a y o r í a de l p a í s v i v e a le jada d e 
l a s urnas , en t é r m i n o s que todos los Gobiernos que se han sucedido en E s p a ñ a 
han tenido m a y o r í a par lamentar ia desde que exis te en e l la e l r é g i m e n consti
tuc iona l . E s t a es l a d e m o s t r a c i ó n aplastante de que e l cuerpo e lec t t i ra l no v o t a 
ó vota s in conciencia, pues no podr ia c a m b i a r con tanta rap idez de o p i n i ó n 
como cambian nues t ras e f í m e r a s s i tuaciones p o l í t i c a s . L o s que ejercen en E s -
Daña e l sufragio son u n a m i n o r í a , una e x c e p c i ó n . 

V a m o s á e l l a . B a r c e l o n a , por ejemplo, es u n a de l a s poblaciones e s p a ñ o l a s 
.n i vez l a p r imera , donde se ejerce esta p r e r r o g a t i v a c iudadana con m á s en tu 
siasmo y con m á s independencia . L a p r e s i ó n of ic ia l a q u í no existe; l a ha s a c u 
dido hace tiempo e l cuerpo electoral , ¿ R e s u l t a , s in embargo, v e r d a d e l s u 
fragio? 

D e ninguna mane ra . U n a evidente m i n o r í a , l a l e r roux l s t a , se impone á l a 
m a y o r í a en sucesivas e l ecc iones en parte por falta de lo que l l a m a n los f r a n -
-•eses « r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l » y en par te m a y o r porque m u c h í s i m o s c iu -
ladanos votan en falso, echando su papeleta en l a u r n a r epub l i cana l e r r o u x i s -
a sin ser republ icanos, mint iendo á su conciencia y A l a n a c i ó n . 

Nada , que en esto, como en todo, la i n m ? n s a m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s h a n 
,mrado en p o s e s i ó n de l derecho s i n l a m á s remota n o c i ó n de l deber. 
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¡ A t a n o i ó n , e leotores l 
A medida que va acercándose e l solemne instante de comenzar la votación aumenta 

el movim en o electoral y el entusiarnio en las n u i r e r c a s huertt s d d partido de la 
U . F . N . R MaAuna por la mafluna, electores I arce'o eses, empezaré le gran batalla 
qu la Izquierda catalana se d apone á librtir simultánea.i ente á esos falsos república-
ros que to man el y« decadente Knouxisnio y que tan deleznable huella están dejan
do en la Casa-Ayuntamiento y A esos elementrs teaccioneri s é ii compatib es con la 
manera de ser de nu^t-tra ciad .1 y que, procedente . del partido truuiclonalista. del 
maurismo y del Comité de O fensa Social, prestan su repulsivo cátit ngente é eaa 
coninneien de las derechas figurando en la candidatura impropiamente llamaJa barec-
tonina. 

Pené t rese cada ciudad no de la grandísima y excepcional trascendencia que revis
te l a elección municipal en nue.'tra ciudad. Mañana s¿ debat i rá y ventilará en los co
raje os una cuest ión de vida ó muerte. £1 honor, el buen nombre, la vida, la salvación 
de Barcelona dependen de que e l rtsaltado de los escrutinios sea favorable ó los que 
tenemos la intima convicción de qu« interesa echar de la Cesa Consistorial á esos 
malversadores de los fondos públicos y malos republicanos que forman el terrouxisrao 
y á esos otros elementos que tamo han cortribuido y contribuyen á los males de la 

J>atria y t eñen su r< presentación en Ib candidatura llamada de las derechas ó barce-
onlr. i . 

Tenga c a á cusí conciencia ae su deber y disp ^ngase á cumplirlo sin vacilar y sin 
decaer un segundo. ¡Ad lante, el cto, es, yque m ñaña, al abrirse los comicú s, loa 
presidentes y lea secretarios de las mesas elcciorales puedan contar con Vuestro apo-
>o al cumi-tir fielcente su misión ó con vuestra enérgica censura s i preterí liesen fa l 
sear la votación, ya sea reconociendo el voto á falsos electores, ya sea apel .ndo á 
otros procedimientos igualmente reprobables y que, afor.unadamenle, han caído y a en 
desuso entre nosotros! 

E l ambiente slyue siendo favorable á nuestra causa, barceloneses; p-ro hay que 
prevenirse contra posibles amailos del lerrouxi&ma, por lo mismo que los que de él 
forman par te prevén la derrota. Los elector- s deben procurar emitir el voto cuanto 
más pronto mejor, á primera hora s i es posible, pues así evitarán que les supl nten ó 
roben »I voto falsos electores. Y , al propio tiempo, precis \ ejercer una minuciosa y 
perspicaz vigilancia para impedir no sólo que se cometa en las secciones electorales 
el grave delito de usurpar individualmente el derecho a los verdaderos electores, sino 
también para hixer fracasar, de buenas ú primeras, esas ruedas compuestas de mise
rables que, sin escrúpulos de ninguna clase, se prestan é f l-ear unas el colones, esas 
ruedas de falsos electores de las cuales tanto se habla estos días y con cuya ayuda se 
trata de robar las actas ó los que en buena lid deben ganarlas. 

¡Adelante, electores de la U . F . N . R . ! Dentro de pocas horas se ab r i r án los comi
cios y s i mañana sabéis cumplir con vuestro deb'.r podréis enorg illeceros de haber 
realizado en el orden político y administrativo una campaña de saneamiento coronada 
con el más lisonjero éxito. Mas para acabar con esos microbios del lerrouxlsmo y de 
las derechas es indlspenscble que no sufra la disciplina, la subordinación que debe 
existir en nuestras filas. L a subordinación, la disciplina, es la firme garant ía de nues
tro triunfo. Tened pre-e.ite, electores de la Izquierda, que debéis votar i n t e g r a , tal 
como os ha sido recomendada por la autorid id del p j r l i . lo , la candidatura que corres
ponda á vuestro distrito electoral. No introduzcáis en ella modificación algún», no la 
mutiléis puco ni mucho, no suprimáis ningún candidato, no la modifiquéis sustituyendo 
un nombre por otro nombre. Todo esto seria contraproducente y equival Iría á restar 
votos á la U . F . N . R . y darlos indirectamente á los lerrouxistes ó á las derechas. 

Tenemos confianza en el buen sentido de nuestros correligionarios y esto nos per
mite aguardar tranquilos y esperanzados el dí^ de mafluna. 

¡Adelante, barceloneses! ¡A las timas y salga triunfante integramente l a c a n i i d a -
tura de l a U . F . N . R . ! 

C a n d i d a t o ! d é l a U . P . H . B . 
D i s t r i t o I . — F . A l e m á n y C a r v l , abogado. 
D i s t r i t o n.—José Qner , c o m e r c i i n t e . 
D i s t r i t o I I I . — J u a n V i d a l y V a l l a , abogado . 
D i s t r i t o I V . - O U o i M a r t o r e l l , p rop ie t a r io . 



D i s t r i t o V . — B . T o n a X i b e r t a , abogado; E n r i q u e M l l U n M a c a n a , c o m e r ' 
o í a n t e y p r o p i e t a r i o . 

D i s t r i t o V I . — J o s é a r i l l c t y F a g é o , oomerolante y expor t ador ; A n t o n i o Be
r r a y F u r n e l l s , I n d u s t r i a l t i p ó g r a f o ; J . M. M a l l a f r ^ y T o r t , d e l ocmero lo . 

D i s t r i t o V I I . — J o s é Oarooreny , l u d a s t r i a l ; E d u a r d o B a t a l l a , I n d u s t r i a l ; 
R a m ó n M a n a u , I n d u s t r i a l . 

D i s t r i t o V U I . - M a r t i n M a t o » » , p r o p i e t a r i o ; I . R i b e r a y B o v i r a , abogado 
y p r o p i e t a r i o . 

D i . t r l t o I X . — E T a r n e l S c r r a f , m é d i c o ; T c r i b l o B o o y o , obre ro t l i i ó g r a f o . 
D i s t r i t o Z . — X i U l s E - t r a d e , obre ro m a q u i n l . t a . 
¡Baiceloneses! ¡Por la liberta ',, per l a República y para que el ¡jobierno de la d u 

dad no cal ía c-n manos de la reacción y el lerrouxismo, vota les! Pero sin borrar un 
solo nombre; todos son dignos y el bOifar nombres equivale á dar el triunfo al adver
sario, • • . - J.2'i<K13fiS3l&tfSÍÍ ' 

A l recomendaros que «otéis las anteriores candidaturas, hacedlo ín t eg ra s ; no bo
r r é i s un nombre bajo ningún concepto, y el que os lo aconiejara, co-.a improbable 
en nuestro democrático c mpo, mandadle enhoramala, que no querrá bien & la Unión 
Federal Nacionalista republic ana. 

Esos tapujos y esas traiciones se dejan para los lerroaxlstas, que, en busca de l a 
codiciada acta, no reparan en traicionarse mutuamente, como sucede en los d i s t r i 
tos V , V I , V I I , V I H y I X . 

¡ F e d é r a l e a n a c i o n a l i s t a s ropub l loanos d e l d i s t r i t o X I 
No os dejéis sorprender por una candidatura que circula con el nombre de «Tomás 

Burrui l y Jac^s*. 
L a Unión Federal Nacionalista Republicana na.ia tiene que ver con dicho Burrui l ; 

el candidato de ia U . F . N . R . es el tan ventajosamente conocido obrero maquinista 
L U I S E S T R A D A B E A . 

C o n v o o a t o r l a , 
Se rueáa á todos los Interventores y apoderados del distrito V i l de la U . F . N . R . 

asistan ü lu reunión que tendrá lugar esta noche, ú las nueve, en el Centro ae Unión 
Republicana del distrito V I I . 

No faltéis, ciududanas, que todas las medidas que se tomen serán pocas para ev i 
tar los votos falsos a que se propone apelar el lerrouxismo para evitar la vergoazosa 
derrota que le aguarda. 

S I l e r r o n x l a m o 
t a dispersión es completa y l a derrota segura siempre y cuando so eviten los fal< 

sos electores. ¿ / / V o ^ r e s y sigue empellado en servir g..to par liebre a sus cada día 
irás reducido» lectores y sus correligionarios contestan á estos engaños del modo que 
.podrán apreciar nuestros lectores. 

De V'e/-</a</y?flí/;cí7/, perió.i¡co redactado por republicanos radicales, s o n L s a i i 
gulentcs linces: 

iRadicalcs, obrerosl ¡Basta de cootemplacioaesl 
L a candidatura impucita por nuestro t i jefe representa la coiuinnacióa de las inmora

lidades en el Ayunt..miento, ln realización de labnlosos negocios que bao de convertir en 
millonarios á unos cuantos explotadores de nuestras doctrinas revolucionarías y el embru
tecimiento de las masas. Se han aprovecbaao de nuestra buena (e, de nuestros entusias
mos y oe nuestras ansias de libertad para conrertir el Ayuntamiento en sei;nnda Sierra 
Morena. A l sublevarnos los buenos raoicales demostramos que l somos conscientes, que te
nemos dignidad y que aomoa jusiicieros. Tenemos el deber de eritar, por todos los medios, 
que salgan con la suya los que tienen eontraiuo el compromiso de matar el partido radical 
A cambio de ciertas tolerancias para enriquecerse. 

A l Gobierno le (alta dinero para la enseñanza, pero le sobra para comprar A los t r a i 
dores. 

¡Radicales, obrerosl No oa dejéis subyugar por discursos ni arrogancias qne sólo em
plean nuestros val imles en tiempo de paz. ¡Radicales, obreros) Peosad qne las riquezas 
adquiridas por los que en días de clecciores os hablan de revolución son vuestraa, os las 
han robado. ¡Radicales, obreros todos! Demos el puntapié final A los jefes que lian es.-, me
cido nuestro» sentimientos, han pisoteaeo nuestras leyes democráticas, preUnuiendo im-

£oner una dictadura mil veces mas infame, más criminal que cuantas registra la Historia, 
einos el puntapié final á los traidores que mientras fingen hacer terribles campañas con-

tti'i s gobernantes, éstos les conceden toda clase de favores y privilegios; si , démcslea el 
puntapié ünul y preparémonos para l a grau obra.de redenoidn que sólo nosotros podemos 
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* debemo» r ea l i n r . P t r a ello « • necesitUMM a i á in io , a l oaadlUo, td tt thteul» a* la 
lurguts ia , ni nada. 

No» basta con decir ¡proul y empezar 6 obrar. 
Por r i lo que antecede fuera poco, ahí va lo siguiente del conocido y prestigioso re-

publiceno radical Leandro Mart nez Aznar: 
C a r t a ab ' .er ta & loa rad loo lea . 

He recibido mucha» é inmerecida» telicitacíone» por mi curta de ayer i n f r t a eo E t D I 
LUVIO , y una vez más me dirijo a vosotros para deciros que ninicuno de voaotru» debél» do 
Totur la candidati-ri impuesta por ese negrero que se presenta ante vosotros látigo tn 
mano para deciros que voléis candidatos como Picb, que fué el primero que en la Diputa
ción protestó reprobando lo» hechos vandálico» de Julio. Fué ei primero que vot i para 
qne no se levantara la suspensión de las garant ías constitucionales y el que negó que fue-
so republicano, añadiendo qne DO querin >uber nada del partido, y ahora me d rijo á vos
otros, carretero» y descargadores de enrban mia. n i , para que o» acordéis que eo lo» día» 
de luck.< esos redentores os dejaron abandonados & vuestra» propia» fuerza» y por eso 
bahéi» perdido vuestras Sociedades. No votéis ni uno solo, qne ahora verá él, pasada» la» 
elecciones, lo qne hará el caudillo: coger el producto que le han dedo los candidatos i 
Ir» lo á gastar A Madrid, y os dir¿ •¡Ahí queda eso! Hasta otra. . No le escuchéis y preocu
paros de reorganizar vuestras Sociedades. Nada esptré is de eae, porque ese ao redime 
oada más que sn estómago, el de parientes, amigos y paniaguados. 

Radicales: A o r d a ' » que sobre ei partido radical Úota la silueta del múrt i r de lo» revo
lucionarios espadóles del siglo X X , don Francisco Ferrer Guardia, á quiea ninguno de 
nosotros hemos de olvidar, ya que Lerroux no ha dado ninijuna explicación al partido, 
como no sea para desantorisar a los jóvenes rebeldes que se la pedían, y él dice que Man
ta y Lacierva fueron los que cazaron a Ferrer, y él el día 5 de Marzo se codeaba en la t « -
r ra ra de la Casa del Pueblo con los que entregaron la prfí»a.—Z.*a«i/. o Ma Unta Aznar , 

Pero todavía hay más con referencia i 1 distrito V , donde el mismocaudillo conside
ra perdidas las mayor ías y de shí que se hoyan dado órdenes para salvar á Pich . Y lo 
que hay es la siguiente alocución: 

«A los electores del distrito V.—I^a Colecllvo Social i itegrada por republicanos 
conv 'os y r evo luc ióname probados, ha acordado presentar candidato propio, 
frente a íj candi latura Imperialista de Le i roux . 

Don Juan Rafí Aubia es nuestro e tndidato. No es un orador elocuente, es sencilla
mente un radical, una victima auténtica de la represión maurista. Vetadle, radicales, 
y demost ra ré i s c.uc en el distrito V hay hombres conscientes que estiman su dignidad 
y defienden sus convicciones. 

Juan Rafí cumpliré con su debei; cutrplid vosotros con el vuestro. 
L a Junta direc tiva de L a Colectiva Social .» 

De trodo que á la tranca actitud de rebeldía de los distritos I I , V I I I y I X , podemos 
añadir el V . 

Según nuestros informes, Joan Raf l Aubia es un consecuente republicano radical , 
fundador del Centro Republicano Fraternal de! distrito I I . 

L a anterior candidii tura 1 a-abido á cuerno qutm ido de tal modo ó los lerrouxla-
tas, que desde ay r circulan por el distrito V gran variedad de candidaturas con el 
nombre de Pich en todas ellas. 

Otro de los distritos en donde el lerrouxmmo es t á haciendo t i tánicos esfuerzos 
para salvar á su candidato, señor Muñoz, e^ el I I ; pero se duda que lo alcance por 
cuanto se han ¡do confirmando, según ios radicales que no tienen pelo de tont s, que 
el tal candidato procede del campo monárquico. V ello ser.'i cierto por cuanto un pe
riódico tan enterado de las cosos d t l lerrouxismo como Verdad Radica l dice lo s i 
guiente á propósito de don Angel Muñoz: 

«Por el disir i o I I nuestro ex camil l a presenta un fulano que no es radical, ni r e 
publicano, ni Cris to que lo fundó. 

E s un candidato impuesto ¿per quién dirían ustedes? Pues por el mismísimo alcalde 
del r ey , marqués de Mcrianao. 

S in comentnrios.» 
Los l e w res de los r a d i ó l e s del distrito I I se han confirmado de que el caudillo Ies 

ba carregur los neiilsrs antes üe Uj^ar á NaVidaJ, y por esto se apresuraron A 
Jpresentar enfrente de la can ' i J i tura de Muñoz l a de Salvador C a s a d e a ú s . 

E n el distrito V i l también hay una sa-r c i m de mil demonios, puea entre que se ha 
sabido que uno de los candidatos del ca idilio es espiritista y otro, como el s.-ñor T a -
r r é s , que dice a todo el que le quiere oír que él j irrás ha -ido radical, también muchos 
(»*;rouxi«tas se hacen «i sueco t.n lo de votarles. Por estas razones en l a C a í a del 



Pueblo se considera que la elección e s t i perdida en Sans y que sean Hostafranchs y 
Pueblo Seco, habitados por obreros de inmiáración, la única esperanza queíqueda. ¡Ahí 
También se confía en los votos falsos, como sucedió en las elecciones provinciales. 

Cómo es tá la elección pai a los lerrouxistas en el d l ü r i t o I X lo dice bien claramente 
que ya se tira & salvar á Fonr. A esto efecto, toraán-losa por pretexto que Font reside 
en el distrito y Serrat, de la U . F . N . R . , tombiiin, se hacen circular unas candidaturas 
con ambo- nombres. Por lo que á la Unión Federal afecta, d -bemos declarar facciosas 
tales candidaturas. L a democr >cia catalana presenta por el distrito I X 6 Serra t y á 
Toribio R ioyo , esperando que loa electores adictos á la U . F . N . R . votarán a nbos 
nombres. D.bemos diferenciarnos de la - derechas, cayo grupo caí lista ha fijado en 
San Andrés de Palomar unos cartel s recon enJando iSnícament' á su can l ld i to . 

E n cuanto á la candidatura radical qm presentíin aquellos elementos en contra de 
la de Font y M a s s ó , confeccionada por Lerroux, se mantiene firme. A los can .id tos 
Anglada y Tornabell se les han ofrecido toda suerte de compensaciones para que se 
retiren; pero las han rechazado. Mantienen su candidatura porque asi lo acordaron sus 
correliHionarios' 

E n el distrito X también cada candidato lerrouxista trabaja por su cuenta. Pero re-
une más probabilidades de triunfo el médico seflor Aróla, por ser el que recomienda 
J-erroux en el caso que no puedan triunfar los dos desisínados. 

M i t i n e a 7 r enn ioues . 
Para hoy, sábado , día 11. 
Centro Federal Democrát ico de Pueblo Nuevo (Mariano Aguiló, 27).—Oradores: 

Marla l , C a b ú s , Estrada, Silvestre, Carreras, Ferrando, Nogués y el candidato señor 
Alamán. 

Centro Feder I de Horta (Progreso, 8).—Oradores: Cabal ler ía . Cos ta l . Torrubla, 
Juandó , Moreno, Calvo y los candidatos sefiores S.irrat y Reoyo. 

Teatro de la Marina (paseo Nocional de la Barceloneta).—Oradores: Layre t , Q a -
tuellas, Costal, Nogués, Vihnova, Molas. Companys y el candidato señor Alamán. 

Fuerte Pío (Ansias March).—Oradores; Lluhí. Estrada, Quer, Martorell, Ñin y 
Casá i s . 

Circulo Republicano de In plaza del Teatro.—Oradores: Junoy, Nogués. Quintana, 
Cororainas ( P . ) , Miró , Coromin s ( E . ) , Micó y ]o> candidatos sefiores Tona y Millán. 

Foment Republicá Ca ta lá de Sans.—Oradores: Corominas (P . ) , ü a m b ú s , Mer y 
Güell , Juncosa, Roig y Pruna y los candidatos sefiores Carcereny, Batalla y Manau. 

C . Ñ. R . de San Ciervasio (Mariano Cubl , 160).—Oradores: Companys, SliVestre, 
Bastardas, Gispert, Bonet y los candidatos señores Matons y Riber.i Rev i ra . 

Café Chapa r ró (I . lul l , esquina Ccrdcña) y cervecería Sicil ia (Sici l ia , S i ) , visita del 
candidato del distrito I I seflor Quer, acompañado del señor Lluhí y Rissech y otros. 

L a Joventut d'Unió Federal Nacionalista Republicana del districte I I ruejla ú todos 
los inscritos para trabajos electorales se sirvan pasar esta noche, de nueve é diez, 
per el local social (Baja San Pedro, número 33, principal) para recoser la con t ra seña 
y recibir instrucciones. 

D i s t r i t o I V , 
Tenemos enfrente una hoja firmada por i;na Comisión de vecinos del distrito I V 

dirigida á los electores del Comp den Grassot pidiéndolas su voto para el candidato 
de la Unió Federal Nacionalista Republicana, seflor Oriol Martorell, porque si va a l 
Ayuntamiento votnrú ú favor de la escuela gratuita y de la creación de una Bolsa del 
Trabajo y propondrá que se cree en la referida barriada una biblioteca popular y que 
se construya un grupo escolar y otro grupo de casas obreras. 

Teatro Cómico.—Gran mitin de los electores de los distritos V y V i l , A las nueve 
de la noche. Hablarán Miró, Corominas, Quintana, Roig y Pruna, Bastardas, Ignacio 
Iglesias, Cabus y Companys. 

L o s p r o g r e s i s t a s . 
Se nos dice: 

E l jueves, por la noche, turo lugar una reunión, por cierto bastante numerosa, de anti 
Kilos y Taliosos «IciT.cntos del partido republicano progresista pertenecientea al distrl* 
to 111, en la cual se examinó la situación á que, por desatentados egoísmos personales en 
un' a y por maniñes a ineptitud en otros, han conducido el partido Tos Que hasta ahora se 
han arrogado más ó menos legitimamente su representación, 

. Ante l a inminencia de la próxima lacha electoral, y haciendo abstracción de los parti
dos qu« los presentan, examinaron los reunidos las circunstancias personales de los candi* 
datos que, & titulo de republicanos, inenan por el distrito 111, acordándose por unanimidad 



. • 

apoyar y votar la candidatura de don Junn Vidal y Valls, teniendo en cuenta el carSctcr de 
Beriedací y acrisolada consecuencia política del referido candidatoa 

Honra á lo» progresistas de.l distrito 111 la imparcialidad de su decisión y honra i l a 
Ü. Fa N. R. , por cuanto ello demuestra que los hombres que ésta presenta merecen la con* 
fianza de la que puede llamarse masa neutra republicana y liberal, que, desposeída de apa' 
ilonamientos partidistas, es la que nutre en gran parte el censo electoral de Barcelona. 

B o l D i sao to r lo de l a ü . F . BT. » . 
Dicho organismo nos manda lo que sigue; 
Centro Republicano del distrito 11, Baja de San Pedro, nómero 63, l . " , escalera irquler-

da, Barcelona. 
Sefior presidente de la U . F . N. R.—Presente. 

Muy señor mío: Tenemos el sentimiento de participar á usted que al que filé presídante 
de este Centro, don Salvador Casad^sús, se pr.scnta á candidato para concejal en la* pre
sentes elecciones municipales y, eu vista que todas las advertencias hechas han sido inúti
les/ le hemos obligado & pres ntar la dimisión de presidente, y , en su coiiüccuencia, par t i 
cipamos á nsted quenada tiene que ver el Centro en la actitud de rebeldía que se ha 
colocado dicho señor y á 1* vez protestamos del proceder del repetido señor Casadesús. 

Aprovechamos la ocasión para ofrecer la adhesión mftsincondicional al partido qae us
ted tan dignamente presido.—¿«ríí/Me Qiiirds,~/ose Pascual.—Estin rubricados. 

Barcelona 9 de Noviembre de 19U, 
L o a l i b a r a l c B m o u á r q u i o o s . 

Por conducto c a s i oficial se nos dice que el candidato Faura, que figura en la coa-
liciún de las derechas, jamás ha militado en el partido liberal monárquico. 

E n la sala de espectáculos de esta importante entidad ce lebróse anoche el anuncia
do mitin de propaganda electoral. 

Comenzó el acto á las diez y cuarto. 
E l presidente dió las gracias á los n unidos por su asistencia. Alentó á los electores 

para que lucharan con la entereza mostrada por el distrito tercero en las pasadas elec
ciones. D e s p u é s cedió la presidencia al señor Bastardas, que á su vez cedió la palabra 
al sefior 

X i a y r e t . 
Hizo un esbozo de las dos tendencias dominantes en ia vida politica de todos los 

pueblos: las conscrVHdor is y las progresivas. Estas tendencias se marcan más en las 
eleccicms municipales. Por lo que hace á Barcelona, ha podido representar la L l i g a 
Region-ilista gran núcleo de concentración conservadora. L a misión de la Lliga Kcgio-
nalista hubiera podido representar las aspiraciones autonómicas , sin perjuicio de re-
presentnr á las clases conservadoras de Barcelona. Hubo un momento en que se c r e y ó 
que la Ll iga iba á catafánizir á I09 elementos conservadores. Iba al principio con su 
bandera propia á la* elecciones. I !oy la L l iga se une con los partidarios del Poder cen
tral , que hubieran quedado reducidos en nuestra ciudad á la impotencia á proceder la 
Ll iga como podía e spirarse de ella. L a L l ga hace polít ica de derechos no manifestados 
claramente. Contirnía la Ll iga manteniendo un equivoco al decUrar que no se inclina á 
derechas ni izquierdas; p.-ro el hec 10 es que va unida á los elementos carlistas, conser
vadores y al Comité de uefensa Social . Dentro de la Lliga hay una juventud conser
vadora, p?ro conservadora á la mo;!erna, y esta juventud ha quedado excluida de la 
candidatura, pre iri;ndo la Lüga inclinarse á la reacción. E n la colección de ¿ a Vea de 
Catalunya pueden verse art ículos de Cambó y de Puig y C a lafalch atacando á los ele
mentos de la Defensa Social por anacrónicos . ¿Cómo se conciba la conducta de la Lliga 
Regionaliata en las presentes elecciones? S i ciertos el ementos que patrocina van r l 
Con istorlo será una vergüenza para Barcelona, va aue hombres de ideas carlistas 
ocuparán I J S eacefios concejiles. 

L D tarea del partido de U . F . N . R . es enteramente opuesta á l a de la .Ll iga R e 
gionaliata, Crear nuevas instituciones que respondan á las necesidades modernas. 

* * * 
Leyóse una carta del señor Lluhí Rissech excusando su asistencia por tener que 

asistir á otros actos de propaganda electoral. 
STogruer y Oomet, 

Dirigióse á los nacionalistas que se lamentan de la disparidad que reina entre de
recha é Izquierda c talana y puso de relieve la obra más grande realizada por la de
mocracia catalana, la formación del punido de U . F . N . R . Ce lebró la inclusión de 



partido socialista en l a lucha electoral, que ha venido á completar la obra de nmetr» 
partido. 

tfartiuoK Oras. 
Predijo la próxima victoria. Hizo hincapié en ÍIUP O! dfs i t i tó l ü t s distrito de derp-

chas, pero afladiendo que no fuitun en él los elementos progresivos, que acudirán á 
la batalla con el mayor entusiosmo. Recordó que en el disiritr. no ha tenido jamás 
arraiao el lerrouxistno; pero, aun dentro esta seguridad, hay que viglh r lo* coléalos 
tn la próxima jornada, pues los derribos de la reforma son ya cotizados i or los se* 
cueces del emperador del Paralelo, llevados de sus malas artes, para aumentar el 
pretendido censo de su partido. 

J J o a J o a n V i d a l y V a l í » . 
' F u é saludado con atronadora salva de aplausos. Declaró que más las circunstancias 

que su propia voluntad le han llevado á formar parte de la candidatura de U . F . N . R . 
Lamen tó el estado de p e r t t r t a c i ó n que han traíiio ó Barcelona los rcqnelés y los 
jóvenes rebeldes. Mos t róse amante en la paz de los espír i tus . Hizo historia de los tra
bajos realizados por la L l i f a Hegional i í ta , muy r iónos de encomio en sus primeros 
tiempos, ya que la D i g a contr ibuyó á purificar el sufragio; pero, desgrac adaim nte, ha 
venido á p::rar en hacer pactos con los carlistas. A l tratar del lerrouxi^tno manifestó 
el orador que veía con verdadero pena el descrédi to en que ha caído el Ayuntamiento 
de Barcelona dlriaido por la mayoría Itrronxista. Dir iaió frases de elogio á los conep-
Jales de la izouierda catalana, que salieron del Municipio tan puro» y hon ados como 
entraron. Ridiculizó el ent clericalismo de los lerrouxistas. que ha quedado redi cido á 
suprimir de las comunicaciones oficiales la fórmula de «Dios guarde ó usted muchos 
años» . 

Enumeró los grandes problemas qus hay que resolver en la Casa d » ! a Ciudad, 
la beneficencia, l a higiene, el trabajo, etc., y se mos t ró animido do los mejores 
deseos para contribuir ú emprenderlos Jecididumentc en el caso do salir elegido. 

B a s t a r d a s . 
Condenó la Indiferencia electoral, agregando que hay muchos que desean el triun

fo de determinada candidatura y son perezosos para ir & depositar el Voto. Exhor tó 
ú los electores para que ni uno solo falcara á sus deberes en la próxima jomada. 

Analizó las candidaturas y censuró que la candiditura Ierro jx i s ta llevara el nom
bre de radical, dictado que debía horrar el partido d e s p u é s del discurso pronuncia
do por el caudillo en 13 Casa del Pueblo. L a candidatura del caudillo ha producido 
un desencanto muy grande. Es t á formada de gente desconocí Ja ó d e m a s í a l o cono
cida. Ue las Uitimab declaraciones del caudillo podía esperarse una candidatura de 
altura y ha resultado de clase inferior. 

L a candidatura de las derechas es un engaño al pueblo de Barcelona; le falta co
mún denominador y trata de ampararse bajo el calificativo de barcelonina. 

T r a z ó el orador un sucinto plan de la obra á rea.izar en el Municipio, dech rándo-
se partidario de la municipalización de los servicios, á la cual nos vamos aproximando 
lentamente y cuya importancia no dejarán de reconocer los candidatos del partido de 
U . F . N . R . si e l sufragio de los electores les lleva al Consistorio, como es de esperar. 

Todos los oradores oyeron cn tus íes tas -'.plausos. 
Terminó e l acto después de media noche. 

M i t i n , e n L a , U P a J o m a , . 
E n el espacioso local de L a Paloma y con numerosa concurrencia ce lebróse anoche 

e l anunciado mitin de propaganda electoral. 
A las diez comenzó el acto bajo la presidencia de don Pedro Corominas, quien 

concedió la palabra al candidato de la V . F . N . R . por el c.istríto V I señor 

a r a l l a f r é . 
. Corre l ig ionar ios—comenzó diciendo el orador—: T r e s son las candidaturas que se 

presentan al pueblo barcelonés : la lerroii.vista, ó sea la autocráticn, puesto que ha 
siao impuesta por un hombre erigido en dictador y no fué proc amada por el rar t i lo-
la de los republicanos barceloneses y la llamada de coal clón de las derechas. L a lu 
cha en este distrito puede decirse que únicamente será empeñada entre la coalición y 
la izquierda catalana. 

L a coalición ya sabéis quiénes la componen: los carlistas, los héroes de San Feliu-
Jos impuestos por el raaraués de M.o'iar.ao para dar gusto A Canalejas y para que l á 
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monarquía tenga represen tac ión en e l Ayuntamiento do Barcelona, y loa que Ilamán-
done resionalistas no vacilan en aliarse para fines bastardos con los enemigos de C a 
taluña. 

Estas son las candidaturas que lucharán en Barcelona. ¿No sena una vurguenza que 
en una poblsción como la nuestra, au.onomista y republicana, triunfase la candidatura 
de uno« lofireros ce la política y la de ios antiguos elementos caciquistas? S i , se r í a 
•V-rgonzoso y ¡uy q-ie eviturlo a todo trance. E l ctores del distrito sexto: ¡Id todos él 
don ingo ctHhO un solo homore ¿ votar la candidatura de l a conjunción repuiilioano-so 
cilistul 

A l orador se le t r ibu tó una ovación que duró largo rato. 
E a o n í i ó . 

A continuación habló el socio de la Juventud Nacionalista Republicana don F r a n 
cisco Escudé . 

E l orador comenzó su discurso diciendo que estaba ssguro de que en esta ocasión 
seria derrota o el lerrouxisino, que es la mayor vergüenza que sufre Barcelo.iii . 

Recordó los manejos d é l o s ediles lerrouxisttis en el Ayuntamienío y ciijo que un 
partido que toleraba tales representantes ya estaba juzgaJo. 

A l pronunciar ei señor Escudé estas palabras es Interrumpido por un individuo que 
pronuncia algunas frases que no oyen clárame.i te . Co i tal motivo sa promueve en 
ei local un ligero alboroto que termina con l i expulsión del perturbador. 

Restablecido el orden, el orador dice que la libertad que predica el lerrouxismo es 
la que se acaba de Ver: la de perturbar los actos de sus advers irlos políticos. Recuer
da lo ocurrido en el mitin de conjunción republicano-socialista celebrado en el teatro 
C i r c o Barcelonés y dice que los que tales actos perturban no son dignos más que del 
desprecio de las gentes. 

E l orador termina su peroración combatiendo la candidatura de las derechas. 
Inmediatamente hace uso de la palabra el señor 

Quintana. 
Con fácil palabra y en brillantes pár ra fos combate la candidatura de la coalición. 
Unicamente una inconcebible vesania—dijo el orador—puede haber impulsado á 1 iS 

elementos de la L l lga & unirse con los antiguos elementos de Planas y C a s á i s , con 
aquellos otros que mancharon de sangre l i j e ra l nuestro suelo y con los c o r i t o s del 
Comité de Molestia, muchos de los cuales, mientras en piii)l¡co clamaban contra la 
pornografía, en privado se entregaban á ella en absoluto. 

Estos son los integrantes de la coalición de las dereclias, de los que para mayor 
esc rmo llaman barcclonina á su candidatura. 

E l orador urreraete después contra la candidatura lerrouxista y termina su hermo
sa perorac ión diciendo que hay que evitar que é s to s vayan al Ayuntamiento como lo
bos famélicos á devorar lo poco que allí hayan dejado sus correligionarios. 

A l señor Quintana se le tributa una ovación que dura largo rato. 
E s t o v e . 

Habla después este elocuente socio de la Juventud Nacionalista Republicana. 
E n párrafos sentidos c o m b á t e l a candidatura lerrouxista y dice que enfri nte del 

lerrouxismo, que es la demagogia, e s t á l a U . F . N . R . , que reprtsenta la libertad y la 

Ataca también á la L l iga , diciendo que és ta se ha unido con los caciquistas porque 
sabía que lo de la ca l , veso y cemento y otras cosas análogas habían hecho imposiDle 
la unión de las izquierdas. 

E l joven orador termina dedicando car iñosas frases a los socialistas. 
También es aplaudido entusiastamente. 

P e d r o C o r o m i n a a i 
A l levantarse el leader del nacionalismo es acogido con una salva de aplausoa qne 

dura lar^o rato. 
Ciudadanos—empieza diciendo el señor Corommas—• S i entre vosotros hay algún 

perturbador,sepa que mi discurso no va para é l , porque no le considero un ciudauano. 
Nosotros no vamos jamás á perturbar actos políticos, y es porque tenemos formado 
un elevado, un verdadero concepto de la palabra libertad. Pero sepan los que entien
den la libertad al revés que nosotros celebramos nuestros actos sin pertu.b.ic'oros y 
con perturbadores. 

Hay quienes nos tachan de malos republicanos. Y o no s é qué quieren decir con 
esto; pero s i hay alguno que cree que las práct icas republicanas son otras distintas 
d é l a s nuestras, que diga cuáles son és tas para que podamos copiar la receta. 
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Y respecto del proceder de m o t y otro* recorda ré <)ue en Montiulch, ea ñqaeil» 

época bá rba ra de los tormentos, un hombre pudo probar su inocencia con sólo decir 
en qué lugar hal ia estado en determinado día, y por no hacer blanco de las ¡ras de los 
verdugos á quienes con él estuvieron, hombres honrados y liberales, pref i r ió callar y 
sufrir las terribles consecuencias de su silencio. Esto hicimos nosotroi, y . en cambio, 
¿qué hacen ellos? 

Ifllesias, e l demagosSo, el que todos los días predicaba revolución, cuando se en* 
c o r t n i preso por los suceso» de Julio r e i e g ó d : todas sus antarior-a predicaclonee 
y, to nfalor so. declaró en el sumario que se instruía q ie él no había excitado * la re
belión y que s i mpre habí i tra&ajjdo en f iVor de la l i t e ^ n d i J da U p i t r l a . 

Ü" a sabé i s , ciudadanos, quiénes son ellos y quiénes somos nosotrosl 
na prolongada salva ae aplausos interrumpe al orador durante unos minutos. 

Restdbkcido de nuevo el silencio, el señor Corominas o n.inúa su magnífico dw-
curáo y h bla de los lerrouxi tas que antes vestían la modjsta blusa del obrero y 
ahora, merced á su política de lo^ro, poseen automóvil . 

L a emprende después e l orador con l i candidatura de las derechas y demuestra 
que ni es barcelonlna ni administrativa, puesto que esa coalición no tiene más objeto 
que llevar a l Municipio ediles carlistas- que jarró* allí habían tenido entrada, caciquis
tas y mojigaios, to os los cuales procurarán dificuitar toda obra democrát ica que se 
emprenda y poner obstáculos á todos los p. oyectos municipales sobre enseñaiiza, para 
que no se haga la competencia á las Ordenes rell j knas . 

A e-te p-opúsi to habla de periódicos que se l ianan independientes y que patrocinan 
esa cand datura. 

Sí—repi te el señor Coromlnas—, pedemos re í rnos de la indenpedencia de! per iódicos 
como L a Vanguardia, quj no perdí n \ ocasión de morder a la República portuguesa, y 
¡ a Tribuna, que pone un cart l anu iciando la candidatura de las derechas. 

VA s-'ilor i-oroiiiinas termina su brill mte peroraci ón aconsejando a los concurrentes 
que- no voten el domingo ni la candidatura car ista ni á la democracia des moraliza i a . 

Los aplausos se prolongan todo el ti.-mpoque el seflor |Corominas tarda en salir 
del local. Y a en la calle. I . - sigue hasta el Ceñir .) Nacionali ta Republicano de la calle 
de P I iyo un tírupo numeroso de ciudadanos que aplauden y dan vivas ú la Unión F e -
deral Nacionalista Republicana. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
N i en P a p i o l n i e n B a b i a . 

Ayer á medio d h , en nuestra diaria visita al Gobierno civi l , fuimos recibidos por e l 
secretario del Í K bierno, sertor Díe y Mas, quien nos manifestó que e l seflor Pór te la 
b a t í a ido.á Papiol á cazar con unos amigos suyos. 

Anoche volvió á recibirnos el seAor Dfe, quitn nos manifestó que el gobernador ha
bía regresado muy cansado de la excursión y s.- había metido en ca i a . 

Como á los periodistas nos confiaba que el ^ ¡o tamador no había snlldo de Barcelo
na, aljiun colega dióse ú fantasear y publicó la noticia de que el señor Pór te la se halla
ba herido. 

Nosotros no decimos tanto, porque nos consta que ello no es cierto; pero sí pode
mos asegurar que ni el gobtrnador ha estado en Papiol, ni nosotros en Babia . 

B e T a r r a a a . 
E n el Gobierno civil se recibió ayer un telegrama del inspector de Tar rasa en el que 

comunica ai gobernador que, como estaba anunciado, á las diez empezó el cierre de a l 
gunos co tercios sin incidentes. 

Anade que la mayoría de las tiendas continuaron abiertas, negándose sus dueños á 
cerrar. 

f eftora que pa reos . 
Ha aparecido la señora doña Carinen Muñoz, anciana de 7<l a ñ o s , quien, según diji

mos, queaó en tierru en I • es t -c ión de Castejón de Navarra cuando el día 1,* del co
rriente se dirigía en f rrocarril con su esposo esta capital. 

Aquella scSorn, cuando se la creía victima de algún crimen, pues llevaba encima 
cuan.io se extravió 2,5:J0 pesetas, ha hecho el viajo aesde Caste jón unas veces en el 
tren y otras á pie, pidiendo limosna por los pueblos y durmiendo á la intemperie para 
no infundir socpeclias de oue poseía dinero. 

E n e l • v a de i ^ r i d a II*»- '• Barc . lonu, siendo reconocida por l a policía d$ ** esta-
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cfón d«l Norte, que la acompañó á la Jefatura de policía para ser entregada á su r a 
poso. 

Oe p o i l o i a . 
L a poltda practicó ayer un registro en una íilatelia establecí la en la calie í e Pe-

tri txol, número 2. incautándose de 20,C00 folletps y postules pornográf icos . 
También se ha Incautado la policía de gran número de cartas .ue la pondrá sobre 

ta pista de muchos individuos .que se dedican á ese inmoral tralico. ' 
E l dueflo do la t i la t t l ía tenía arrendada la habitación donde se pract icó el registro & 

DO txtranjsro apellida j o String. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
L o s abas tecedores de c a r n e . 

Ayer tarde comparecieron al despacho de la Alcaldía una numerosa Comisión de 
abastecedores para quejarse al alcalde de que tocia; las culpas del conflicto d é l a s -
carnes se atribuyan A ellos. 

E l alcalde, marqués de Marianao. les convenció de que su situación i ra falsa y que 
era preciso arreglar el osiinto. E n efecto, desiJiiés deexpl ic .r ellos los motivoJ que 
tenían para la subida de los precios de las carnes, quedaron de acuerdo que desde hoy, 
día I I , se suspende la subida del precio de la carne de terne a hasta el próximo día 2 1 , ' 
que finalizará el plazo de los diez días de aviso que ha pedido la Alc ildía. 

En tend iéndose por este aviso que si después de esta fecha última no lia desrendido 
la epidemia glosopédica, entonces no tendrán más remedio que subir los precios por 
ca res t í a de carnes. 

Nos parece bien la solución interina y durante estos días el Ayuntamiento puede 
buscar los medios de proteger al público. 

Queja. 
Una Comisión de vecinos de la calle del Hospital ha visitado al alcalde para quejar

se de la lentitud con que entienden se llev. n ú cabo las obras de la cloaca do aquella 
calle. 

E l alcalde ha prometido interesar que se ejecuten con más actividad. 
R e u n i ó n . 

S e reunió ayer mañana la Comisión de Mataderos, no adoptando acuerdos Impor
tantes. 

Visita. 
E l alcalde ha visitado la Exposición de crisantemos instalada en el Fomento del 

Trabajo Nacional. 

Judiciales. 
Durante las l u r a s de 'Juardln, el Juzgado del Norte, a e c r e t i r í i del señor Clav rfa, 

Ins t ruyó catorce dili ¿encías, de las cuak-s tres fuero,) por lesiones, tres po- hurto, dos 
por muerte y una respectivamente por es t i l a , resistencia ú la autoridad, incendio, ex-
pendición de billetes falsos, hallazgo de res os humanos y disparo y lesiones. 

E c los calabozos ingresaron seis detenidos. , 
F u é sustituido en la guardia por el Juzgado do Atarazanas, secretaria del señor T a * 

rruel l . 
~ ~ Se ha denunciado al Juzgado que toda una familia, habitante en la cal le / le Pro-

venza, se halla enferma á consecuencia de hiber tomado lec .e de un Cit .blecimíento 
instalado en dicha vía y que se cree estaba adulterada. 

D cese que no es este el primer caso de intoxicación por la misma causa que ha ocu
rrido en la mencionada calle. 

~ ~ Ante el Juzgado de guardia presen tó Melitón Mafabosch una denuncia dirigida 
a l fiscal de la Audiencia en la que asegura que cuatro ó cinco individuos que dijjrun 
ser del Juzgado le sacaron antennoche de la barraca que habitaba en la calta del A n 
gel, de la barriada del Carmelo de Horta, y,Juntamente con sus muebles, le dej ,ron en 
mitad del arroyo, donde permaneció hasta que ayer mañana fué recogido poe un v. cino 
caritativo. 

Afirmó el interesado que no había sido citado ni emplazado ante ningún Juzgado, 
por lo que entiende que no podían pertenecer á ningún tribunal los que llevaron á cabo 
e l lanza niento. 

Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado J o s é Clarasó Montero, 
de 24 años , el cual di strajo algunos efectos de una casa de la calle de C ó r r e l a s , de la 
oue era Uv. • 



.Gacetilla* 
Obreron del distrito V: 81 so i s Uombren ooníotontcs oo olvidóla Q U O e l 

bnrgwAu P l o h en d© loo quo deben oreor qao el obrero con p a y seba tiene B U -
flolcnto para vivir, puerto qne paga los jornalen a ocho y diez reales A l a 
mayor parte de sus explotados; no obstante, él, imitando a an Jefe, el vivi
dor y foroante L e r r o u x , derrocha en u n a « e m a n a en'.?a lujo, ooobc» y violón 
lo que uno tUt «u» obreros no g a n a du ran te un año. 

= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Caes Marti , S. Pablo, 28 

E n el Dispensario de S a r s fué curtido Maximiliano Ma' lán Bou, de 23 años , de una 
herida de armi de fuego que le atraviesa el brazo izquierdo, causada en su domicilio, 
ralle del Regiondlismo, número I I , al d i sparárse le una pistola que estaba examinando. 

Hoy se inaugurará en el Favans Cotnlá de la calle de Cortes una espléndida Expo
sición de dibujos y pinturas del celebrado artista Pascual Monturiol. 

Ayer tarde ae incendió el hollín de la chimenea del horno que hay en l a calle de 
Poniente, número 18, acudiendo enseguida los bomberos, que sufocaron el fuego en 
poco tiempo. 

Ciudafauos del distrito I!S: Dijo Ltrroux, fingiéndose austero, en la Casa 
üel Pueblo, que los concejales no solamente doblan ser honrados, sino que 
doblan parooc rio. 

Pnea bien; s i queréis oonvencero» do quién es don Luis Massó os rogamos 
que interroguéis a la mayoría de Indcsttiales ¿e la calle de Oarders (distri
to I I ) . y ellos os darán cuenta detallada Cm la vida, milagros y misterios de 
este sujeto, que es demasiado coi o l io en el distrito mencionado, y, neossi-
tando un acta de concejal pare... rchacerae, Lerronx oslo ha impuesto ore-
yerdo que sois un rebaño de borregos. 

L a Delegación da Hacienda ha seflalndo para hoy los siguientes pagos: 
Carlos Corso, 1,000 pebetus; Juan ¡rilo!!, 5,00J: José Mackemu, 53'35; León 

Cas te ión , 3,514,14; Jaime Escofet, 39- >i; i imnanos Ol ler 4,940; C o m p i ñ í a fe r roca
rri les de Medina S Zamora, 4i,55.- Caldon; >• Bastinello, XU&WSOt Emilio Sa lva te-
lla, X&i&U Buenaventura Ros, I3'50; sertorea Campdarl y Batl le, ST-SJ; depositario 
pagador, S.'JOG'ÍM. 

E n oro: Campdurá y B a l l l e , 1,000 pesetas. 

«i Convaleclcntas: VITAI.IÓW os harA fuertes. 

Los servicios prestados durante el pasado mes de Octubre por los doctores Palo
mar y Vintró en el Dispensarlo público que la Comisión provincial de la Cruz Roja 
tiene establecido en su local social, rambla de Santa Vómica, 22 bis. son los siguien
tes: Medicina general, 120; cirugía menor, 270; venéreo , 83; operaciones, 15; vacu
na, 30. Tota l , 518. 

¡Obvoroo del Municipio! ¿Habrá entre vosotros alguno que asa tan borre
go que vote la candidatura monárqnico-lerrouxlsta, sin t o a d m e deque 
la actual mayoría, dicha radical, os densgó este alio la gracifloaolón de les 
tres duros que v o n i a i s cobrando desde tiempo inmemorial el 1.° de afio? 

No olvidéis que los que os e s q u i l m á r o s l a miserablegratificacicn, con 
la excusa de hacer coonomlas, son los mismos que g a s í a a en ooohe siete y 
ocho mil pesetas mensuales, que el pueblo ha de pagar. 

E n l a playa da la mar Vieja fué detenido Mariano Bretón Cañ iza res , de 27 años, 
•1 cual llevaba un saco lleno de trigo que confesó haber hurtado del muelle de Ba
leares. 

También fué detenido en el paseo d" la Indu-tria José Llagostera Punt í , de 86 
años, por habir huttado ocho meloues de un puesto de venta del paseo de San Juan. 
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Poco después de desembarcar de Marsella falleció repentinamente en la calle da 

!a Ciudad, número l , un individuo que había ido á aquella casa en busca da pupilaje. 
E l Juzgado de Atarazanas, en funciones de guardia, dispuso el traslado del c a 

dáver al depósi to judicial. 

¡ E l e c t o r e s de l o a d l s t r i toH Z, V y V I X I 
E l i o r v o n x i s m o t laao fundados m o t i v o s p a r a t e m e r u n a d e r r o t a ; lo ¿mloo 

que í s p u s d s r a l v a r es {¡¡ae d e u v o t o s & l o s o a n d i d a t o s de las derechas. 
¡ U o h a g á i s t a l oc s a , e lec tores , qua e q u i v a l e & v o t a r oon L a r r o u x l 

= Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, S a n Pablo, 28 

E n l a Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué curado Rafael Or io l , de 45 
anos, el cual fué atropellado por el carro -|ue guiaba, en el paseo de San Juan, y le 
causó contusiones graves en el tronco. . 

A R E N Y S D E MAR.—El Centre Catalanista de esta localidad, con motivo de celebrar el 
dia 8 del próximo mes de Diciunbre el primer decenario de su fundációo, ha acordado ce
lebrar actes una serie de conferencias públicas con objeto de extender su acción educativa 

J social. L a primera tendrá lugur ma&naa, á las once de la misma, en tu local social, calle 
s P l .Vlartrall, número 1, 1.° E l tema de la conferencia será el siguiente: 'Luchas históricas 

entre Poblet y Santas Creuan. Correrá li cargo de don Pedro Puig, presidente del Centre 
Catalanista. 

SAN SADÜRNf DR MOYA.—Leí Junta del Ateneo de esta localidad ha organizado unas 
conferencias par» preparar la o:)i ti in y contribuir al mejor éxito de I» asamblea qne para 
el próximo Febrero proyecta la Uuidn de Viticultores de Catalaita. L a primera de dichas 
conlerencias tendrá lugar maíiana y en ella el profes ir de la cátedra P«re-Grau don R a -
íael Mir se ocupar'i de la defensa de los intereses vitícolas. 

SAN C U G A T D E L V A L L É S . - H a sido encontrado el cadáver del vecino Ignacio iU* 
quel Alemany. Segi'in todos los indicios, la muenu uo fué violenta. 

V1LLANÜEVA Y GELTRÚ.—Mafiaua, coincidiendo con las elecciones municipales, 
debe celebrarse en esta villa l a tradicional feria de invierno, oue, como todos los años, se 
verá bastante animada. 

Los estudiantes da la Fscuela Industrial de esta vil la, sifruiendo l a laudable cos
tumbre de otros artos, se prnponen organizar para e! día 7 del próximo mes do Diciembre 
una función teatral á benelicio del Hospital y Casa do Amparo de esta localidad. Con dicho 
fin se han reunido y designado una Junta. 

, ' t Con el fin de organizar el Campeonato Villanueva áejoot-bnll de primeros y se
gundos é infantiles teams, disuelto el arto pasado, se reunieron los representantes de loa 
Clubs Athletic, Sportínií, Montserrat, Cataluña y Obrero en el Casino Artesano y acorda
ron pedir ante todo una subvendón al Ayuntamiento para poder sufragar los innumera
bles gastos que ocasione el arreglo de los campos y la adquisición de medallas para los 
equipos vencedores. 

TARRASA.—Activamente ss procede á la terminación de las obras del cuartel de l a 
guar iia civi l , faltando ultimar los bajos del edificio Parece que dentro de una semana po
drán trasladarse á dicho cuartel los guardias casados con sus familias. 

REUS.—Mañana tendrá lugar en la sala de fiestas del Centro de Lectura la apertura de 
la Exposición de crisant mos en macetas y flores cortadas, organizada por la sección de 
Arte de dicha entidad. Acto seguido, en el rico salón de la sección de Arte, se inaugurará 
la Exposición pictórica de obras de Ricardo Estivi l l , aventajado discípulo de Mir y ano da 
los primeros pintores de la escuela impresionista. Los dos actos constituirán verdadera* 
manifestaciones de arto, pues si son ranchas y valiosas las obras pictóricas que expondrt 
dicho aventajado pintor, la mayoría de jardineros locales y buen número de aficionados á 
la fidr predilecta de los nipones tomarán parte en la Exposición de crisantemos con varie
dades notabilísimas por sus matices y desarrollo. 

T I V I S A . — E n ocasión de hallarse apacentando un rebaño en este término municipal el 
pastor Miguel Bernet Castellnon recibió por la espalda un disparo de arma de fuego, pro
bablemente de escopeta ó carabina, resultando herido de balines en la parte superior del 
muslo y en el antebrazo derechos. Bernet vió huir al agresor; pero no pudo reconocerle, 
habiendo también resultado inútiles cuantas pesquisas vienen haciendo las autoridades 
para descubrirlo. Afortunadamente, las heridas de Bernet parece que no ofrecen g ra» 
vedad. 



24 
C E R V E R A . — P o r el Juzgado de s i te ciudad te han reelamado loa Informes de condoe* 

t « del procesado Agustín Ming-uell (a) Palancón, que se encof atra en la cárcel de.Tarras». 
Y a te bao circulado las órdenes para el traslado de dicbo criminal á la cárcel de esta lo-
«alidad. 

R 1 P O L L . — D í a s posados se desplomó una de las paredes del local en donde acaba de 
Instalarse la turbina de la fábrica de hilados denominada L a Rajadcll. Afonunadamcnte, 
no turo que lamentarse oinguaa desgracia de importancia. Solamente un albaftil, da los 
T a t i e s qae trabajaban en dicho sitio, al procurar ponerse ca salvo sal tó de una recalar a l 
tara j se produjo una contusión en el pie derecho, 

E s p e c t á c u l o s . 
R O M E A . — E l eximio poeta don Ramón del Valle de Incl ín ha dado otra joya de su 

bri lante literatura al teatro castellano con el po m i Cuento de Abril. Todo Barcelona 
irá á escuchar seguramente los mad igabs, escullidos y cincelados como filigrana ara* 
besca, con que Valle Inclín ha elaborado su obra lit rar ia . 

fc n la noche del estreno el numeroso público que acudió al teatro Ro-nea é oír cómo 
la compallía de Ricardo Calvo presentaba el poema ds ri-nas extravagantes Cuento de 
Abril aplaudió serenamente y satisfecho porque le habían dedo oro de ley . Ricardo 
Calvo , con esa dicción impecable de los versos castellanos, fué un gran Intérpre te de 
Valle Inclán. Aquel lenguaje limpio de impurez s nece il:;ba un actor como aquel y una 
actriz como Lola V e l izquez, que siben decir bien los versos c st l i m o s . 

E n resumen, el poema Cuento de Abril ha sido un éxito literario y teatral. Ha con» 
tribuido á ello la excelente presentación que le dió la Empresa, tanto en vestuario 
como en atrezo. 

L a s decoraciones de Ros y Güel l son también dignas de la obra y acreditan l a fama 
del artista. 

Continuando las funciones de homenaje al teatro catalán Inichdas en el teatro 
Romea con la representac ión de E l Místico, de Rusiñol, 11 compañía de Ricardo C a l 
vo pondrá en breve en escena Mar y Cielo, de Quimeri ; Juventud, del. 'nacio l$l>sias, 
y l i t raducción, hecha por Rafael Marquina, del drama Claror de posta, original de 
Fompeyo Crehuet. 

• • ' i 
E S P A Ñ O L . — H o y tendrá lugar en este teatro el estreno del In teresanl í s inn me -

lodrama en ocho actos E l último de los Fronlignac, arreglado de la famosa película 
de igual título proyectada en todos los cines de Barcelona, por los señores doa J . 
Alayón y don Emilio Q. Soler. 

A P O L O . — P a r a hov y maíiana anuncia la Empresa las ú't;raas representaciones de 
famoso drama E l sol de la humanidad y el episodio dramático derivado de los suce
sos de Jul io ocurridos en Barcelona el año 1909, escrito por don Jo=é Fo la Igurbide, 
Espina entre flores. 
.i 1 ". .i • ' . . ..i1. 

L a s e m a n a c l e x i c a L 
L o s frailes siguen en Filipinas dando que hablar lo mismo que antes. A h j 

Manila es tá revuelto con los nuevos datos que llegan de la desapar ic ión del ~ 
za, ocurrida hace seis meses. E l bree Press, periódico de aquella ciudad, dt 

Como cura párroco de Intramuros, el padre Chouza tenia á sn cargo la recaodacidn 7 
custodia de todos los ingresos procedentes de este conc- pto, diaero qae él tente deposita -
do en un Banco de la localidad á sn propio nombre; sin embargo, rendía cuentas á su supe
rior jerárquico, el arzobispo, en períodos regulares, con demostración dé lo s depósitos 
sumas que hablan sido retirabas, y las cosas continuaron ea esta forma, depositándose 
Siempre en el padre la más absoluta confianza. 

Finalmente, ya porque concibiera sospechas, ó por causas naturales, que esto no se 
sabe, el arzobispo pidió al P . Chouza que le hiciese entrega del dinero que tenía en sn 
poder ó que transfiriese el depósito del Banco á nombre del arzobispo. E l P . Chouza se 
mostró re oiiso al cumplimiento de esta orden, marchándose después el buen padre con loa 
fondos de U parroquia de Intramuros, cuya cifra ascendía, según se ha informado al Free 
Press , á medio millón de pesos, lo cnal es probablemente exagerado. 

l A dónde fné á parar el buen padre cosa es que se tuvo por misteriosa durante algún 
'tiempo, diciendo algunos que había tomado pasaje para Hong-Kong y desde allí á Austra* 
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ia , mientras otros aiegarabaii que lo había tomado para Japfin y Estados Unidos. L a últ? 
ma versión que ba recogido / r ce Press es la de que fué á Londres, donde tenia IÍ su espo 
sa é hijos. 

Abura se trata de traer al P . Chouza desde Londres, v con tal objeto sale para la capi
tal británíeH un tal Mr. Whittaker, agente americano al servicio de la Iglesia. Se dice que 
•n el caso de que el padre se niegue obstinadamente á rendir cuenta do todo el dinero que 
•e le habla confiado, se recurr irá k la extradición. Se puede decir que existe el propósito de 
pedir de toóos modos la extradición del ausente. As i , pues, antes de que transcurran mu
chos días el P. Cbouza estará aquí de vuelta. 

T a l vez lo que canse más eztraüeza en este asunto sea el hecho de que el arzobispo per
mitiese salir de las islas al reverendo padre; pero se creyó, a l parecer, que sus votos sa
cerdotales le vedarían la realización de un acto precipitado, siendo de presumir, por otra 
parte, que el arzobispo no querría que se diese publicidad al asunto por temor ni escándalo. 
Se dice que el padre alega cierto derecho á l a posesión de ese dinero, aunque es probable, 
que le sea muy difícil explicar «se derecho á satisiacción del arzobispo ó de un juez com-
petente. 

¡Vaya, que el espectáculo es edificante! Un pár roco fagitivo, medio millón evapo
rado, una esposa y unos hijos de contrabando... ¡Ave María! 

Los concurrentes t\ la Audiencia de Madrid vieron hace pocos días una escena i n 
teresante; tres personajes esperaban la voz del ujier: una vieja de faz celestinesca, un 
cuma jacarandoso y un lindo capullo femeniro de quince abriles. L a vieja había de
nunciado al cura por haber abusado de su retoflo cuando estaba á su servicio; el curtí 
decía que todo era una venganza de la vieja por haberle negado cincuenta pesetas; que 
él protegía á la niíia con una peseta diaria hasta que fuera mayor de edad; la mocita 
sonreía, miraba y callaba. E n suma, que la vieja fué condenada por corruptora de su 
hija. ¿Y el corruptor? ¡Ah! E l corruptor tan fresco y alabando á Dios en sus criaturas 

L o que no se le ocurre á los curas no se le ocurre ni al mismísimo demonio. E l p á 
rroco de San J o s é , de Madrid, ha habilitado un salón en la parroquia para que se 
sirva ó los que se casan allí chocolate, almuerzos ó un suculento lunch, según la ca -
legoría de los contrayentes y el dinero que quieran gastar; en resumen, un competidor 
de las fondas en banquetes de bodas. Algunos han encontrado la idea muy práct ica y 
cómoda, y , puesto ya en el burro, creemos que el buen pár roco no se debe detener ahí, 
sino Ileiiar á alquilar alcobas lujosamente amuebladas para la consumación del matri-
moriio, todo ello sin salir los novios de la iglesia parroquia!, y desde ella pueden di r i 
girse á la es tación. Brindamos la idea, que puede ser una minita, á nuestro flamante 
rector de la Bonanova, mosén Estebaneli. 

Ma sido denunciado un cura pár roco por usar en sus cartas particulares el sello 
oficial del Arclprestaz'jo con el fin de economizarse unos cuantos sellos. ;BahI Esto 
es una pequenez; todos los obispos y entidades eclesiást icas de Espafla hacen lo mis
mo, poniendo siempre en el sobre S . E . (servicio eclesiást ico) y el sello oficial, aun
que sea para dirigirse á sus f iloteas. E s lo mismo que el Vaticano; como no le cuestan 
nada las cartas n i los telegramas. los prodiga que es una bendición. Hacen bien; no 
tienen ellos la culpa, sino quien otorga tales franquicias á personas tan poco delicadas 
de conciencia en defraudar al Estado. 

Con motivo del escandaloso asunto de los maristas de Manzanares, el alcalde or 
denó la clausura provisional del colegio; pero el oueblo se ha amotinado y es tá dis
puesto a cometer un atropello si los maristas no salen de ta población. E n vista del es
tado de los ánimos, se ha ordenado la clausura definitiva del colegio. L o mismo suce
derá en Logroño, pues al saberse allí Jos escándalos repugnantes que daba el superior 
de los maristas, José Corons, y su fuga el público sa amotinó y la policía tuvo que d i 
solver los grupos. L a i familias, al conocer estos detalles, aa apresuraron á sacar ú 
los niños y el colegio se ha quedado en cuadro. ¡Por San Juan Evangelista, reveren
dos padres, un poco más de tacto! Y ustedes, padres de verdad, ¿no ven los peligros 
que corren sus hijos entre c libes forzosos bien comidos, bebidos y descansados y con 
tan poco freno en sus pasiones?... 

Leo en E l Correo de Catania, diario italiano-
E n el pueblo de Mineo hay un párroco muy templado. 
E l otro día tné ¿ extenderle el último pasaporte á un enfermo y al salir de la habitación 

do confesarlo le dice á la familia: 
• - [Es Inútill iEs Ini'itill No lo puedo absolver. Sus pecados son muy grandes. 
—jAy, pobres de nosotros! Y díganos, señor cura, ¿cómo lo podríamos arreglar? 

, —Lo último, treintn peseta». 
¡Pobrecitost E l vil metal se lo estropea todo. 

F R A Y QKRUÍÍDIO. 
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L a plaza de Pa r í s empieza fl dejar de mostrar alborozo en vista de las mantfesta • 
ciones product Jas eai el Kelchtatf al dUcutirse el acuerdo franco-alemán, las cuales, s i 
bien no pueden deshacer lo heclio, pueden despertar los recelo» de Inglaterra y desva* 
nccer el ambiente de paz que han traí o las negoci clone . Sin ser muy notable la flo
jedad experimtntcidh ayer en la plaza francesa, observóse en la cotización algún des
di nlo que causó más efecto en nuestro mercdo que en el de Madrid, que na sale de 
• u optimismo. 

He acrní el r suítado de la sesión: 
Inte lor, fin de m:s , ¡A M , 0. 38. 40, 5? , 40, 41 , 45 y 84,41; confado, gran-ie, 84*27 

y 84'4o; pequeño, 85'oü, &0 y b575: AmorlizaWe, 5 por 103, seí-i; A , 102'50 V 102*40; 
B , 102"¿5; C . ÍOá'Sío. 

Nortea, 95*25, 30, 35, 30. 40 y (JS'SS; AUcantes. 92*90. 93, 93*00, 03 y QS'OO; O r e n -
•ea. l i / '40, 45 y 10*40. 

A c c i o a e n var ias .—Andaluces , 57'fi0. 
Cambio 
«ntor ior . o s j L v i a A . O I C v r m a 9 'OÍ 
93'¿5 
93 ¿ü 
».«I3 
•600 
«l'aO 

ICO"^. 
10.'-6 

% h 
95'65 
95*2 
85' 0 
SS" 5 

lU.VTj 
101'SO 

SB* 5 
16 00 
62 25 
J8Ho 
44'-'á 
44* 5 
78-50 

101'; 5 
104'2-> 

9(.'25 
106 00 
«3'50 
V5'0Ü 
97 . 5 

M(l*00 
94-S' 
92'76 7H'i) l 
72*00 
91' U 

100*0 > 
78'00 
«6 00 

lOS-'O 
ll)t'(X) 
105'«.i 
10 ' 0 0 
US 5 
10275 
9»'-7."i 
« • 5 
«•>'J5 
97'5U 

10 '*0 
91 50 
9a-<.& 

TftutosDeada Municipal. 19K-904-9C3 " 
1906. , = 
1907. 

> . Beíorma 1908. 
> Mayo liW^ Rnt&nche). . . . . . . 
« « Abrí. tW/ (Eosancbe/, 

iCirprettitoDiputaoioa ero lactu. . 
Puerto da MeÜIU v ChnfnrinnR.—1 al S.&%8 . . . . . , 
Norte dafcspana, vnialbafi Sciforta.-! A SS.WO.caatWaaespeqnenat. 

> especiales Almunsa V . " y T . M al 163,000, cantidades peqs. . 
> Huesca i Francia » oír IK lineas.-! i 153X00. cantidades peas. 

Mica* S Jusn Ahaiesas garant ía . Marte, cttat-.dsdcs pequeñas • • 
Tarragona a BapcMnn» T Francia, cantidades oeaueftas. . . , . 
Madrid Zaratfoxa Alicante A m a , ». A . - i a luüuuu, cantidacias peqs. 

N » » serie B.-1 «1 150,000, cantidades pequeñas-
• • • " • serie C . - l al 150 000. cantidades Begueñas> 

Ktus d Roda, cantidades Deauenaa. . • • • • 
Almansa Valencia » Tarragona, n» adhen ios. cantidades pequefiai, 

» » • adheridas ca tidales pequeñas. 
Medina á Z^r-ora r (''raasa a vifro. emisión 10BU.-1 a to.iAMi. . . 

S > » « » 1883..1 a 60.000. . . 
* • prioridad—seneG y n -1 A 24,903, . 

MadrW. Cáceres Portugal—serie 1.*—1 ft 20.000 , 
» » » a . ' - i é 8,000 

• 3.« l a iOj» : . " 
1U,1UI ni 19,uuii. tvaua it>s cenieaasupDares, . . . « • • 
Vasco-Asturiano, Z." hipoteca.—] a l 10 000 
Ulot ¿Gerona.—i a i 000 
Lomoaniu uenerai ae iranvtas.—1 al l u JUU. , . » • . . 
Comi-afiia Tranvía Barcelona a S. An. r.-s y extensiones.-14 4.000 

4 tfi 
4H2 
4 Ii2 
4 Ir9 

4 1,4 
« l i i ! 
« 1 , 2 
4 
4 
4 
3 

2 114 
5 
4 112 
4 
2 li4 
3 
3 

variable 
variable 
. 3 

. 5 

. 4 
. 6 
. 4 

4 
4 

v.uu>punia uarceionesn de t lec t r .aJad - J »• ,V JOOnantldades pepa, a 
Compañía Barcelonesa da blecwicioaa.—i ui i.i.uuu. . . . • 4 
Compañía Trasatláoticu.—Números 1 al 29,900- 4 
Canal de Ureel . 1 a l 28 0(t0 cantidades p^gueñRa.. . . . . variable 
Sociedad General Aguas Barcelona.—»al 5,000. • • • t • . 3 

» • » » 1 a l e 000. 4 
cemoama osDerariabacos de filipinos. . . 4 1|2 
t.eneral Axucartra de líspaüa. 1 al 140 000 4 
C ompañía Asfaltos .•islaiw.--1 A '.>.'"».'. preferentes 5 
Puerto de Barcelona, 190-5.-1 al Ib'OOO 4 ll2 

- - 1908.—1 •110,000 4 1 2 
• • ciroulacióo l1^. -10,001 á 16,000 41.2 
• • 1510.-16,001 & 22,000 . . . . , 4 1|2 

• " 1W1-22.001 á 28,000 41 [2 
Puerto de Tarragona. Serie A, J al 3,579 
CumoaAla revantc» bbro-Bonos pret.—1 A 60,000. 4 
tomento ooras y Con»eracciono4-no umotecaoac—1 A 5,nü0.. . . 4 
i-omraniacocrea v Automóviles.—i ai 2.ÜUU. 6 
•biemens schucster'" industria Kiectncsu—1 A 3,000. . . • - . . 6 
Sociedad Valenciana am liiectr.'cidad.—1 a l 1 600. . , . . . . 6 
N'ave ac An é Industria. — I al 2 OoO . 4 
Sociedad «Carbones de B«rga„ 1 & 8,000 . . . . . . . 4 l l2 

Dinero 
93 85 
t3 37 
93'37 
92-:6 
94-7S 
93'15 

100 25 
107'SO 

96 0 ) 
95' 7 
qysn 
8 • 10 
58 5 3 

10 ' / S 
101'62 
96'37 
56'i>0 
6»-25 
78' 0 
4 4" 75 
44'7j 
78'50 

104'25 
J04'2j 
90» 
% ' 5 

lüO'oo 
93*5. 
9M o 
97'25 

lüJ'Oü 
9 I6« 
92 75 
7I-'IIO 
72 50 
91-00 

100' 5 
78 50 
95'110 

104- 76 
105- 70 
105'75 
10575 
10V5o 
102'7S 

90-,8 
9.« 6 
99 6 
97,a) 

101-60 
91'50 
9 3 " * 



27 
« a « i i a i — I n t e r i o r , contado. S í ' ÍO; fin de mes, Sl'SO; Amortlzoble, 102lOB; nuevo, 

94*55; Banco de Cspafta. 453; Alicanies, 9J'20.—C/er/•c.• interior, 84'-l<: F rancos , S"<'5i 
L i b - ^ , 27*37. 

í » r t « . — E x t e r i o r . QS'SO, 76 y 93,80; Andaluces, '264 y 263; Nortes, 407 y 4(*i¡ A l i 
cantes, 401 v Renta fr n-esa, 95'GO; R a ta rusa, 10t*25; Cóhsolidudo inglés, 7S'81. 

Bo l» a da l a aooha.—Interior 84*45 papel; Nortes, 93*40 dinero; Alicantes, 93HX) 
pap 1: A ^ l u c ^ . i ¡ l ' iu oc q fo es 

O l r o » . — l - r a n c o s . S*0 ; L ib ras , 27,42. 
Oaponea.—Interior y Amortizablc, vencimiento l . ' Octubre y 15 Noviembre 1911, 

Bi oor 100 daflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, 6*33 por 100; isacellnos, 11'35, Gnzus, 9 5 $ Cuartos de 

onza, 1 i5¡ Oro peaueno, O'JÓ. 
Pla t a .—Prec io s corrientes de la fina. Barcelona, de «5*50 á OO'OO; Pa r í s , á 89'C0f 

Londrea , á 25 l i4 . 
i _ O fvj J A 

T r i g o i . — L a sesión de ayer no reVistiii, ni de mucho, la.importancia de las ante
riores, sin duda porque la molinenu durante estos días ha hecho compras de alguna 
Importancia. E n cuanto á los precios se mantienen los mismos tipos de estos d ías . He 
aquí las operaciones de ayer: 

Ort i josa , superior, á 41 ; Villacañas, ídem, á 40 1/2; Salamanca, ídem, á 40, V Be r -
lang i , á 39 1/4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos: T r l ' j o . 1H vn^ones; h irina, 2. 
H a n n a a . — E x t r a blanca superior, de 15 l i 4 d 16 1(2; extra fomente, de 14 3|4 é 

15; super í inas , de !4 l i4 a 14 1|2. Número 3, de 13 á 131|2. E x t r a iuerza superior, 
fl 18; ex t r a comente, da 17 a 17 114. Número 8. á 15 pese ta» los 4l'G00 kilos. 

M o v l m l c n i o d e l PotBtteu 
10 N o T i e m b r e : E m b o r c o c l o n o B l legadas desao e. amnoeoer, 

De Cindadela, en 6 días, pailebot "Paquete CialaJelano,, de 76 to-ielndas, capit.'m Pir i t , 
con «fecto*.—De Savannah, en 23 días, vapor a u s t r o - b ú a / a r o "Teres ia , de 2,381 tonel idas, 
capit In iTunich, con 2,775 bala» Al<od4n á la orden.—De Palma, en 12 nora?, vapnr correo 
"Bellyer, , de 788 toneladas, capitán Amcnffual, con 161 cerd .», carg:o general y 19 pasaje
ros.—De Marsella, en 26 horas, vapor "Sa-iia Ana , , de 771 tonelad.is, capitán liublo. coa 
cartf» general y 45.pasaJero*. —De Marsella, en 24 horas, vapor "-Jastilla,,, da 1,037 t nela-
das, capitán (aén, con carffo general.—De Bilbao y e*i:al:i3, en 14 dlat, vapor ' Jabo K i - ' 
Raer, , de 1,007 tonelada», caplMn Gonsále i , con cargo general y 4 pasajeros.—De Alican
te, en 12 horas, vapor 'Francol l , . de SSI toneladas, capitán V i l a , con carero general y 72 
pasajeros.—De Cindadela, en 2 días, pailebot "Castcll do Sant Nicolau,,, de 49 tonel .das, 
capitán LÍacb, coa efecto».—De Ambcresy escalas, en 16 dias, vapor (raneas "Saint L u c . , 
de 1,337 tonelada», capitán Boi»elier, con cargo general. 

Pa ra Coldn, vapor correo 'Manuel Calvo, , capitán Bonet, con efecto».—Para Torrevie--

tro-hflngaro "Terest, , capitán Ivannich, coo efecto». Para Marseüii, vapor "Cntalufia-, 
capitán Abril, con (d -m.—Para Oran, bergant ín goleta «Urbana, , capitán Bosch.con Idem. 
Para Cindadela, pailebot "Fiordo! Mar,, capitán Mercadal, con ídem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes. 14 actual, el vapor expanol F . O R l " ' D A . CHpitán Cirarda. admitiendocaraa. 
Lo descectia sucesor dej. Serra y Pont. Pedro Lerrañau». San Paoio, • . . tmio iue iu . 

• A . T H f * o : i O S . 
N E G O C I O P R O D U C T I V O 

Menos l u c r a t i v o , pe ro m a a s e p a r o Q u e o t ros uopooios 
Cada tOOn peseta» producen de 80 » 3ü pesetas a l mes en operaciones sól idas que puede ad-

mlnlstrur el mismo tr . tcresadú, completumente sarantizndas. Informes gratis 
O o r - t e a . 0 3 S . a n t r o a u e l o , 1.*, d o S a , J . y c i ó 3 a 7" 
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t n i n l E ' fey de Isa composturo» en sombreros 
¡UJW eata t res Hits, 4. sombt8 (Juntó P.* Renlj. 

S . a 9 a i n i U I | I V 9 nanioa documentos para 
celebii» el matrimonio, por «I conocido y «cr^ 
dltado sr. M«rtíneiu S. Píblo. 77.2.*. I * 

f n r C U C . S pro. Callo Pino. 7 ü 

¿propietarios desde el 5 por !00 anual en prime* 
I ra hipoteca y d cumeiciuntes é ludusirinle» ti in" 
(tereses raía económic s que nadie. R» pides en 
i las operaciones. Reserva absoluta. Corles, mr 
mero 658, entr.». i VDe^ í l y de 5 4 7; r J 

IT)arberos: «e obtienen las navaias finas usando 
. JDla pasta Mulata. Compra y venta de niuoMes 
dai oltcl.). Hospital-I 15 La_Rdna de las Flores.r 

S" c a v i s a «los acraedores del establecimiento 
de Vdn. de l . Sabate, sito calle Milá y Pon-

tanels, niSm. 8. para que pasen i liquidar sus 
, cuynta» el domingo día 1S de Nn vlem 're. 2 
i I m n n f o n f í n ? períldas seminales.. curacicJn l l u p U i C l l L l d seiiurn; 36 años de éxito, nroce-
' dimiento especial ícl d ctor Mutié. Mendizábal, 
núm. 26, I . * . 2* Consultas: de 10 « 12 y de 4 á 0 

Debilidad arcaital - Falta, da dasarrolle. 
Reraedi' iiif>illble para obtentr ripidamente to
do el vifior y poder aeznal y desarrollo yaronil. 

Curu rapidísima i c la 

lográndose contener, suprimir y evitsr en ab^o-
,Iuto toda pérdida ó escape seminal.-Coniiu ta 
de l l d l y 7 d 9 Dr. Rodríguez, e'-ppcialiEts 
Canuda, 9, I.". esquina Rambla de los Estudijs.O 

Enriqueta Castelld, comadrona. Admite en su 
domicilio y asiste lucra ilc él A psrlwricntas ó 

embarazadas. De2 iS 4. Poniente, 1 bis, 1.°, 1.M0 
Droefsmnc •spidos 8 propiecaiios en mpoieca, 
ríCOIdUlUO y en letra é indu trlales-Curde al 
Casnfias. 10 y 12, I.0, 1." De 11 4 1*449. ü 

O . R E F O R M A L E T R A . 0 
BnseDapZa seria por perito prac. Fronoea, e íc de libros, liquidaciones, quiebros, re

visión de cuentas, etc. Pelayo. 52-1,*, 
en primera hipoteca aobre va-
iorei. desde el 3 por 100 anual 
en letra a pronietarloi, y ci>-

m rcia ites desde el maíllo por cíenlo a! mes, y ea 
segunda hipoteca, liidlvisos y usufruclos, 8''ne. 
r e y toda Unrantla que converjía. Rambla de 
Santa Mónicn, mimero 4. entresuelo. 0 

Domlnjo, no saíilré; deseo ha
blarle hoy.-Jotaaae. 

I l i n o n n por panftetas Monte de Piedad. Rda. 
umMl U Unívetaidud. 7, entl,*, íl í 12 y •! d 0. 

Compro los plnsr.sde cam-
paña .^a l le Pin i. 7. K.° 0 

Farmacia moderna bien sltuad-i. vendar ó arre» 
dar Informarán: Aribau, 35. I . ' . I.»; 10 A I2AI 

CONSULTA ESPECIAL 
f « ra pronta (matiuChi di miles «teretos « sts OBUSTA • VBHÉK.SO • e S S O S B 

Curación ta 8 4 19 dia> de blsoorrtzias pia-geclinn. 
gola mllitir, estrecheces, orquIUt, ate., sic 

bÁ IMPOTENCÍASÍ^.f^^ 
te can maj pronto. T n f serio y clMtlf.» reaerrailo. 
CLINICA-MAS50NS Rn.Tibk Conaíttas, 13. 
HONORARIOS—De 9* I ».JeS6 i . 3 pie. 7 obraros I . 
De 619 noche, I pt». — Coonuüa especial i toda bors 
con «peía IBdaffMmM*, B pie». - QRATB de » á 10 
ntiaa, ? ewinómlc» do 7 í 0 noche, SO cíítlmaa-

Hay !• <laini<nt09 par» íomtoroa y enrame tolo*. 

Nov ios y n o v i a s 
Bo d e s p a c h a n l o s dooamentos p a r a 
c e l e b r a r e l m a t r i m o n i o , l e g i t l m a o l ó n 
y a d o p o i ó n de h i j o s . D e s p a c h o de E . 
A r n a n , c a l l o de l a D i p u t a c i ó n , 1 7 6 , 
I .» ,1.0 

Díbufo y pintura ^ a T W t i r X 0 a ¿ £ 
diplomad > y condecorad 1. Leed >nra part. pre-
cl >» reducidos. Uodln, Mendizdbal, 22, 1.», l.*<va 

m w w m s 
¿Queréis hal-
U r bles alai 
oaar tu r • 

dlenlo an sooiadad? Aoodld á l a «naeñanzA 
Badal. Ñola; i^ueda abierto un cursi económico 
4 favor de toda clase de dependientes en días 
festiv a y laborables, tfeoio/ies rarlloularis. Cié' 
Sos de la B.iqueria, 2, entresuelo. A 

H i p o t e c a s 

M v W i joven 
letras rdpldas. ,Me'<dlz4-
bal.8 2 *,2.'De 12 4 4 t 

de belleza sin Igual, elegante 
j . . . J cariñosa v distinguida, ca-ará 

con Sr. de posietón, KacaWa del Caatro.I7-í0l',b 

B o e l JE*. 
Desea realliarla joven de posiciún con señori

ta ó viuda instruida y de capitnl. Escribir Lista 
de Cerreos billete tranvía B 4. numero 03,672. 
No quiere tratar con Agencias. o 
TTiudo lormal de mediana edad, que posee deTít 
' á I > uij) duros desea ondeer para casarse 4 

joven bien parecida de 25 i 35 años, diligente en 
los quehaceres domésticos, no Imputa acá pro-
letaria, Lista Correos cédula niim. 231,996. ft 

Caballero distinguido desea casarse con Srtal 
lovencita y agrscladrR.: AsaUo.J0. escrll*.^ 

J iven c x i 2,0^0 ptss. de fianza met4ÍÍca é in
mejorables relere idas, prdctlco e i el comer-

ci >. se -irece para corredur, cobrador, viajante 
ó cosa a un 'üa, con pocas pretensiones. Dirigir
se por escrito u E L DXUVIO n.* 9J5. s 

Todo %l qne tenga 
aHiajns empeñadas 

antea de i-'acarlaa debe pasur por esta casa. 
Luna, nümer 1 5, il.0, I . * ' ' y, ag 
TTiada joven atractiva, hermosiTy f->rmal, c a « í 
» rd con Sr. tino. Aróla», 2, 1.'*, traf.* c. Boq.c^ 

Joven dib ijante pintor y en colocación, cñiaría 
con viuda ú Srta. de poaiciOo. R. L . Q. Marga* 

rll, 13. principal. laL"*" A 

Joven de Inmejorables referencias que está co« 
l'>ca(lh,- pero por au alIciiSn y practica en el 

reparto desearía encontrar un coche. Dirigirse 4 
A. R., calle Copons, 2 bis, pii cipal, i ¡ * A 

Srta. que trab ija en casa se casaría con seflor 
formal. R.: Vlireynai <!scrlbiente 4. ft 

7da. s^la joven, con pensión, casará con cnb.* 
tino. Razón S. Ant.* Abad-55-1»-!» La Reserva» 

C J a ^ í 4 - . i l propio para hipotecas y^otras 
varantios que convangan Ran> 

bla del Ceutro, 7 entresuelo, 2.* 791 

I n t e r e s a n t e : 
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• ? i » R r r ! ( - > e <iue «I^een «prender un Hcrel-
« Í » - H v r i l „ > cío elcaínte y de m Tal sp iri, 
Obleniendo contrata bien retrlmildi para el ex
tranjero, puedan presentarte las que cue 'trn 
w n jara; tía de Bu t>.:ena comlncta y moralid d. 
Dlrlalrse, de 11 *_18 y j i j , chile Zurnana 3-í " I 
r A W ! ' Á TCrriT't'Á <lé í ü ooo ¿"SO.HÜO pt»". 
W U ^ A I N I J Í l J X f H f a Industria en mar
cha, se receftita, empleando al coin<nd<iarl i con 
•urldo lli , a lemáa de dar un in'eri • extra al 
capital.Eí.crililr i M . R., Arólas 9, Centro Anuns.l 

V laría muy benita, joven, sola y decente, casa
rá con señor lino. Rbla. Centro, 17, 5.-, 1.* 1 

e rrcesl tn oliclat electricista oue sepa de tim
bren teufouos y luí. cu r i s , 47, elecirlclsta h 

y c o l o c a c i o n e s . 
Matrimonio «i hilos tfesea una portería. Ifiua 

ocupación tiene i actualnie te en una mlsn.o 
casa desde haca Ifi aftos. Podrán facilitar una 1 
lianza módica si asi conviene. Para I formes 
dirigirse: Arlbuu, 12. 1 ^ I . * 827 13 1 

ralta montadora de sombreros señora. Razón: ! 
sastrería B . Ba izá Fernando, 11, entrl.^ r¿ 
oy de 14 á 16 any«, se demana pera recados 
Pprtsl AMeii I y 5, l ^ r , l£ I I 

T i . K I J O J H R . O . 
Se necesita lovea de Iti años que seca algo del 

•llcio para trabnjos de fábrica. Presentarse di! 
» á l2. E«cudillers, 08, l.« 878 r ( 

odista. Se necesitnn ttunas oficialas Rambln 
*^Catalufla, 89. 2.°, 8.* I 

Calas de cartón: Hacen taita oficialas v apren-
dlzaa. Provenza, 8 6 ' , _ 896b 1 

Clilco ó Chica, fulla psrn repartir leclie, Sanar.-
io. Calle de Séneca. 18, Gracia, y.ignerla. _ l 

M INERVISTAS, f .litan dos qna sean aprendices 
_ adelantados. Moncads, 25. pral. I 

É n c u a d e r n a ' c l ó h ¡ ? ^ Í l L % h X z e % Z 
nos Intormes. C R. In Imtrla. |i32, 8.*. I.» I 
5a necesitan maquinistas zupmcras. Calle Cn-

bsflas, ndm. 44. 9 

Íraiera y pantalonera para trnhaiar en esas y 
aprendízq sanando. Borrtll. 71. >.*, I . * 

Se necesitan aprendlzxs pantaloneras, Snrando 
enseauids. Calle Salvá, IR. 9.*. 8.* 3 

5a«tre. falla buen ollcial y oficiala. Calle Fon 
tanello. 16, 1.* 1 

rendiza modista, an'sndo. falta. Calle Tra-
algar. 70. 2 * . 2. ' 8 

Sastre: Se recrslta OIICIBIB y medio oflcisl 
Bou de la Plata Nueva, 13. 9 1 ^ _ _b 

CnefPO P«lt«n oficiales para señora y caba-
O a S I I O iiero. salmerón, 71 y 76. 
Í A m A i n oficial y aprendices confitera», ral-
m e O l O un, Cera, 51. I 

B o r d a d o s á mano. 
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Para población Importnite, fuer» ie I« capital, 
se necesit:) aeilirliu que sena dibuio, pintura 

y lranc¿s. Dirigirse: P laza U.ilversldad, I . S . ' l ' O 

Marcador mlaerDlsta, 8e HBCBSÍUD 

Aprendiz máquinas , [jegoiiilr. nám. \ i 
í /TnHíc + i Faltan btienaa oficíalas. Razón: 
«í\IUlt¡ii-X Baños Nuevos. 5, tie.ida. t 

s 
Par í fSRr'Pl de chicolates se ofrece lovea 
rd l« HUIiUI c-n 10 nilos di práctica, referen
cias inme rablrs y boneslas prete siones. la* 
fíjrmHrán plaza Baensuceso, 2, por ter ía- b 

Colocsciór: Las pers>nas de amb s seo s qae 
drseen colocación, sea de la clase qu?. sea. fa" 

ellmente la ^bt ndrán VisitanJo la» i . l ic l io» de 
la Comercial llispano-Americana. Baños Nue. 
vos. 13, entresuelo. 96b 

Falta \ m meritoño t t i 
que sea (rsb undor. (ianard de entrada 25 pese 
tas si mes. DirlBlrsc p ir escrito i Iniciales C. F . . 
Rambla del Centro, 37, Anuncios. 12 
Casa imp^rlBMte n'-cesita experto tened ir de I I -

bros-ca/ero. Imenn ictrlbuclón, precisa sea 
períomi de todn confianza y con Inmejor. refer.; 
preferible si p'icle ofrecer fia 'za . EacrlbT balo 
H l«H(l á Hnasenstcin y^ ' gler. Kerna ido, 8. i 

Modista: tie necesitan una o(l.-lala~y_BpremlÍ-
zas ganando Leonn, nüm. 4, 3.°, 2.» i 

Borrlodoras: Faltai oficiólas y medi^oílcíiíafc 
_ \ ii lnrr. el̂ , 7, 2.», 4.'. lu^to^Rda. S. Ant .nio. i 

Camsreras 'le café para una cervecería-de esta 
_c.ipltal. Ronda a- Ant )nl >, 8J , E l Modelo. I 
t /e r l tor io o n buen c a r á c t e r do Ietra7 se~nece-
_tfi'a..f,as? > dPwacis, 73, farmacia; de t» á l . i 
Toñita-imn de fjobierno d 95 aflo»7Tnslruida 
» y con i (orir.t-s para el o«trB i.er >, para señor 
viudo, buen sueldo. Centro Americano, U, calle 
Santa Ana, n. | 

f altan chic m y chicas de rrá~in"aBosrgnnan-
do. Jua.i de Montiuich, l,^sc|ul,ia P l a t e r í a , t 

Oflclnles parag^i roe. bastoneros y aprendices 
los eceslta l.uls Pírez del Molino. Ausiaa 

Merch, numuto SD. 997 g5 

O V I C I A I J - E J S 
prácticos para la elab .r.ició i de barquillos ha
cen falta pnru larga lemporadd. Oleita* por es-
cilio con reícrencias á E i . D i n vio, ntim. 71. gi 
Tta l+f l rViíí»ft dB 18 á '7 «ños c-vn refe-C o i l a U l U ^ U rencias, g a n a d » . Rambla 
de Canaletas, 13, principal, co sultorla. • 

IHOZO (1618 á 29 f!)0S ' Z U Z T J W i X 
ta se necesita. Escribii' á v. S indicando casas 
que ha Imb.'lndo. K. ¿urbano, 5, anuncios, g l 

re diz peluqnnr- falta, preferible -¡epa alg % 
Benito. 11, Un.cix (untom rcado Libertad. A l 

Operarlas oráctlcaa en las v.irlns clnses du eiy 
tu laber para trubaiar fi d imlo.dlo. pueden diri-

Jlrse »or eacrlte a inicíalas J . i} V,, nmbla Cen-
•o, 97, anun,. Indicando dirección y referons. o l 

C n nOPOClfn un joven de 2^ á 50 nflng, ca-
OV UCliOStia tnlún, para regoatar mm lien
ta de calzado, con I.U00 peset.is de garantln y 
muy buenas refarencias; conviene sna algo inte-
Ugeetc M el trileato, Raién Bscoáillv». 8. b3 

Falta un chico i e U á IS años para nprsndls 
ebjr.lsta. Pucrtrtternjii, I8J a tigiedades. Int.g 

J<.wn dilm s i t e y pl tor so ofrece 4 horas día* 
rl«s c íu r -c.... pretenoi,-nes. R. L. Q , Marga-

rit irá mero 15, pri .-:6ipBi;_ g 
¡"i ; ' ÍC :+1 <: o ' l c l i l a y me II > oficiala que se-

• I . U ^ . I O J'^W 0 ¡ , , de confccció i Bistre osra se-
Bora y npremüzas a n a i d i . se desean Oí casa 
Mar ía A. Pctr j , cnlle Leona. 4. I . * . . ! . • g 
Orccir.an medio ollcialai y aprc idira» pira coa-i 
* lecciones de nifl _s y ropa blanca. Diputadé»,! 
namero 609. i .* , I,« g ' 
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ITIBUB un 8prenf"z de 14 á 15 r ñ o s para camise-
* r í a , gnnando. Ttiplnerla, 46, pralj a 
%i, odista Se \ ecesItanmediT -oficialas y apren-
jw dlzaa C jns t jo Ciento, 284. 1.* 8 

Se necesltn'n medio oficialas adelantadas rao' 
dlst. ».P> layo. 12, 3.°. 1-* 8 

V a l t a anudante f scritorl i con refere cins. j a * 
* nando de 4 fi ü de. m ir.es. R . t ' a I ! í i l a ' J i ' ! í í " 
Ti/foilis a . Fal tan oficiaías, medio oficialas y 
*Uapre,.dizas. Ausias^Marcli^C S, ó.". 5 ' Si 

Sastre. Fa l t a rf ic inla . medio oficiala, nantalo" 
ñera y chalequera. R^ndn S. Antonio, 9¿, 1 . " g 

Sastre. Faltan pantaloneras y medio oficialas 
sastresas. Lnuria . 6 4 i y , 

Hodís ta . Fa l t an medio oficialas y sprendizas. 
P e l a y ^ S , !.0, 

«¡as t resa , oficiala buena, falta una, todo e l aflo-
.WFoatanella, I U , principal. 

"Palta ofi ialo taller. Puerta del An-

Decorador de cristal y escenógrafo desea t r« 
bajo. Tamari t , 181 y 125, 

nprocl tan aprendices de 14 ailos pora la ert-
ttb UCliSOltOU cuadernaolón. Mallorca, 207. 8 

.Wi O ¿LV gel, 5, tienda. 

M i n e r v i s t a ^ 

3 ? i n t o r £ S "f lc""eg ^ 

Cajista remendlstn, fa l la un medio oficial Du-
rán y Ba», núm. 8. 

Se necesita nprendiz, Sanará enseguida. Ca l le 
Condal, 7, prMl.,2.11-

• M o r r c ^ o n oflcialn-! sastresas. Ca l le del 
J.N 6 C ) t S T . a I l Vidrio, 8, p ia l , . I . * 

Se nccesi.an oficíelas v medio oficialas sastre
sas. Luis ^ n t ú n e z . I , 2.°, Gracia^ _ _ _ _ 

Aprendlzna ganando, ra •.•listas, faltan. Rambla 
de C a t a l u ñ a . 5 7 . 

Sastre. Se desea un pala, medie oficiala, apren-
_ d i z ó aprendlza. Ronda S. Pablo, 59. I.B. 2.* 

Modista. Faltan medio of icialas y sprendizas 
_ Cal le U a d ó , 7, 8 .VI.» 

Se necesita una aprendlza para ropa blanca y 
calad.is. Cortes, 58H, i j j j i - l 

Pa n t a í o r e r a » , faltan'aprendizaB ganando. P í a ' 
zoChted ra l , 1, tiende. 

P o l + o n apre-dlzas de 12 á 17 aBos, ganan. 
S a i l á i l ao. piedad, 4, di: S i iO. 

, M a q u i n i s t a s ^ ! ^ ^ " f » E 8 C " ' 

O P T i c b ^ r t f ^ t - 0 * " * J a ' -

t " V o a x - f c s u s » r 

üUllICblíiUUÜÍI g traspaso, R Tal le rs . 12, t i e „ d a . 
i t a r n i n t r r í a eba.dsterla y r e s t au rac ión d é m u » ' 
UllliJIUlOlia bles, vendo. R. Ta l l e r s , 12, tienda, 
finifieciihl oe Par 120 ds., 7 alquiler, céntr ica, 
UUUIC9I1U1 CS Urge vender. R. Ta l l e r s , 12, tda. 
fí íercprío ' n mercado, 2 puertas, yendo por stt* 
{.¡GlbCUd iUrt. R . Ta l le ra , 12, tienda, b 
1 avortsrno b.ienos y ú prueba, vendo por 500 ds 
IdídUBlUb por salud, h . Ta l l e r s . 12, tienda. 
1 pphar ío P"'' l3f> ds-' venta 60 litros, á prueba. 
lCI)i(Cliq Kazán Tal le r» , I g . tienda, de 2 á 8. 
Hi" nnlnac coser desde 25 pesetas, garantidas 
(¡1 ul)Ulllda reparaciones. 19, Tal ler», ojo 19 0 
i!>í«>ain f l n ^ a '"do regad ío er. el Llobregat 
V J r f l l l é 46 minutos de Barce lo . ia . 
todo una gleba. Unas 45 hec tdrea» . Igual á 80 
moladas S e vende, Inf irraará el mismo propie» 
tarto. Casa Hostench, P ie . Escudi l ler» , 5, pral.b 

F l H T f l S í f i S D E P L U M A S 
Nuevo gran saldo. Se liquidan 3 moeat rar loe ; 
sombreros, formes, cascos. Riera Al ta , 10, tda. 1 

Sanca: Se vende una tienda de comestibles y ' 
nrosa de cortar carne, cént r ico de la Travesé» 

r a , cerca de las plazas. Razón: Trqvegera, 1 8 6 á | 
^Tendo una «moto» anco de con magneto casi 
V nuevo. Mayor del Clot, 55, San Martin. O 1 

P e r r o h e n n o s o 

De ocsslónt Venta de una mechera de borralre 
in. Platt. un batan de 40 pdas. Platt f un tor

no cilindrico. R¡ Cortes. 470. 3.*. I . * 9 

Carríío y Jaca t ^ r ^ T i ^ 
ta Cla ra . M , pral. Barceloneta, d e J 8 ¿ 4 . > 

E l 
catil 

Falta aprendiz prác t ico en máquinas de coser. 
Ponlen t ' , 9. tienda. 

J" oven de 15 é " i f l nflos."falta. Callo Balmes. 
nura^ 13. a lmaci iu • 

S_ 8 s t r é s a que t e a su obliHaclón, falta. T r a f a l -
gar. 2. Trabaiq todo e l aflo. ' 

C e ñ p c e s i - a n muchachas, j a n e do. Ca l le V i l l a -
, C r r i e l , 12, tienda. • 

S- e necesitan medio oficialas. Cal le San Severo. 
ndra. 6, 2.° . 1.* g 

Sastre. F a l t a oficial y oficiala. Monteslón, nú-
moro B, tienda. , 

Se necesita i medio of lc ia la í 'y of ic íalas modia-
tas. Corrlbla, 7. 1.° 

G r a n d i o s o l o c a l 

odoe-

I B 
n se da rá i mujer que disponga de má-

_^uu qaiaa para coser con punto de cade-
QÜU, Dirigirse: Urgel, 70, pral. , 8.* 

Cabida p i r a dos mil personas, sin colomns», 
elefante y muy ventilado, propio para cine, lee* 
tro. salón de baile, Music-nall , etc., se traspase. 
Razón: Sa lmerón, 26, principal. 1) 
Pí \ íá l í h l l l a r o c en sitio céntr ico , con boe-
\ , a i O Y " l ' l t l l ,„,„ rendimientos, por au
sentarse su dueilo se traspasa. No se admiten 
corredorc». Razón Rhla. Centro, 57, anuncios.46 

D S K t a l O f f a con ho^ie flrande, buen local 
t r U M O l C t l U s e vende barata por no poderla 
r^oentar. R.; Ronda San Pedro. 77, por ter f» . c O 

A P L A Z O S M U E B L A 

L A M P A R A S , etc. - Cal le San Pqblo. 54. 1 

M a q u i n a r i a J * . B o u i 
Hn_tra»ladado_Bu a lmscén Vl la v \ i l d . 4 1 . • 

e i n e m a t O g r a f o s ^ 1 ; . ^ ^ r a S s 1 ' ; 
diferentes, con un total de 100 000 metro», «a 
muy buen estado. R.: P laza^a ta lu f la , 2, 8.*, 8.*0 
" P * ! 1 rtÜ F.vposiclón permanente de mué 

i f c V S B bles moderno» y de tod»» ole-
so». Precios sin competencia. No comprar «la aa 
tes visitar e l 104. Hospital. 104. Entrada l lbmrO 

http://ir.es


Han* los majoroa eatub.ecimleatoa 
FI.1GÍ8 ROSTICflS, DRBIH8S T TEIBEKOS 

HO COBRA LOS «miNeios 
C o m p r a d o r e s : 

Unica casa en Bsrcolnne que ns prnporcl^narí 
Sraiultamente toda clase de establcclmle.ito». 

V e n d e d o r e s : 
Visitad esta antijua ceia s °s convencereis 

UmWén que por su procedimiento en el trabnfo 
facilita las ventas rd pida mente. 
EN Oracls peluquería cerca calle Mayor, nrae. 
HORNO pastelería, céntrico, nrae, barato. 
PN Masnon comestibles i toila prueba, céntrica, 
HOMTA tda propia para torio, cerca IJnlversId. 
TIENDA plniic!'»i!ora alq. 6 ds., con lardín. 
2ASA HUESl'EDIiS cerca calle Asalto, urge. 
TABERNA ycomldui». Bañen, ocasión, orae 
PELyOUERJA en Orada 650 ds., man sanja. 
f'A vMACIA en S. fiervasio, «ran clientela. 
UiKIí.\JERIA céntrica i» antigua, acrertltsda. 
Tienda de jíronr a cerca mercado, nlq. S da, á p. ' 
Tienda comeslilile», uranos y mercería en Crac, 
fon (It TAB[:.'-XA > comidas anlifeun, urae. 
1011 US TABERNA y comideR en La Saai era, 
C A F E y cine yran punto IÍ prucha y barato. 
Lechería bonita cerca calle Arugóa, barata, urj. 
VINOS fiiKS y aceites, chailén i.nsanche. 
COMESTIUI.ES, Inita» y verdura, barato. f 
PEINADORA cfnttlca Taberna en S. M«rt.'ii. 
MESA DE PAN, alq. 7 ds. Aceites y jsbones. 
LECHERIA. 80 litros ú prueba, gran punto. 
SE ve- de taberna a tljun CirseU, c Mercsdo, 
TltíNDA c mestlbies carne, esq." c* S. Pedro. 
TIENDA conlccclones en travesía Rambla, urje. 
CINE de los UIOÍTCS. Casa Üti comidas barata, 
GRAN traspaso, ¡ran local, cerco meior Rambl. 
CASA al meior punto Caldca de iViblavells. 

MIíülBES, BíJiDia íiWCMtíJílSL_8i 
H <fAA Oran cañadad mecedoras resma 

• W ^ j l U i pesetas. Ho«plta[,jiúnv ÍOi. O 

Comestíbios y verduras, tienda untlsua, con ¡jé 
ñeros, se v. por 100 da. Carmen, 41, port.* 

Se venden ^ ^ i T ^ ' ' ^ 
Muebles: Por aiisei-tnrse sus dueños, se ven-

dea. Cortes, 458, 5.", I . ' 2 

Barberos: Se v. los moebles de ona berberís 
SalvS, 21, barb. 'José Rocatull^Pueblqscco g 

Lavadero» para veiíde.', céntricos y claros. Ra 
zOn: Rada», 51. tienda. 3 

Hatos blancas A lOcéntlmns. ^or acabarlo*. Pa-
seo de la Crnz Cubierta, 68, tds. esq.* Entente 

Carro para repartir déneroa, con toldo J mue
lles Msljinevo,j^lmoaa»aro>>. 6 ^ _ 8 

C;0 T r o n c e tienda comestibles con mese car-
w c V CUUO ne y peses salada, pnrno poder 
la atender. R: Universidad, IIOventlo._ 8 

coser, preciso vender. Go^í»: Máqnina par» 
VlUdimat, 85. 5», I - * 

tSlana do ocosldn emo nuevo, nr íe venderlo. 
* S a n Ramón, 8, I ̂  

tavsderos Wen situados, m y coicurridno, p^r 
ausent forros imente, to v Carmen 41, port * 

GRAMOFON de firaa V I Í , Ciin placas, se vende 
bsrato. Hospital, 88, 4 I,» 

Csrtador y uno fiulllotina, se vende barato, 
Farlandino. 87. 

5o vende mJquina de escribir ÜnderWOOd n.* B. 
Diputación, 382, entio., 8.* 

51 

VFHIIF TIENDA PEINADORA en el Ensanche, 
i t n o t , Comestibles • 
ZAPATERIA barata de alquiler. j¡ran íanga. 
COMltSTIliLES cenlro cl.idod urie-
MERCERIA muy preciosa en el Ensanche, urae. 
CARNICERIA y comestibles, muy bue o ocasión 
i'V.'C \ salada e i Uracla p >r ausentar duehos 
TIE^iD. . pan en el Puei.-Io Seco, de mucha venta 
1( 0 ds. al mes se cañan en granos c >n 3,030 da. 

A t t v a l r o , Í «a, L i o n c l e u 
Tn presores MAquina Áleazet, se vendo ó esm-
*bw_p r Minerva. Unlversidad, 62. I 

H 4 A A , Varios dormltorío.i da roble, noKal 
V maderas linas, todos de mnder-

nos estiloe desde pesetas 2HO.—Hospltol, >04. 8 
T T n e t m c 'febeos y del dfs, garantidos, á 
i i U O V U O precios redncldos. «Lo avícola 
Barcelencso», Salmerón, 851. I 

Gram lón precios >/~vot" I intensa y clora, jran 
Sanga. Poniente. 5, 1.a, 2.» r 1 

MAQUINA Alcxander de lod'cabaííos, con dos 
*" calderas de 60, se vende, pudiéndose ver Iun-
donnr. Hortelanos, i.ümero 14, lunto Paseo Ce
menterio satlguo. o 0 

A r t í c u l o s fo tog rá f i cos 
A. C A S E L L A 3 Y HERMANO, Rondo S. Antonio, 
49. Ora i surtido de aparatos de todas marcas, 
precios sin compete cía. Pedir catáloflo aratis. 

ftapcj JPleyel ^ ^ " ¿ j a r ^ l 
Para firamofonos ^ r ^ ^ S Í 
Nuestra casa es exclusivo en apnratos V dlscoo, 
n.uias, albums y inui-IIes. Arccklam K á la per
fección toda clase de máquina parlante, LA NA
CIONAL, A. PERIS, CalleSANTA_ANA, 21 0 
O r s í i A r r c,wi, de <',s 'lend.is y cuatro pisos 
W V a d i U U . que renta 400 pesetas al mes, oe 
doré por cssl lo n-.ltsd do su valor, I fTmorán 
en coss Hostench, Pasaje Escudlller»-5 pral. rS 

L i 33 o iea T C r ^ ' i A . 
Calle muy céntrica, inmeiorables condiciones, 
se vende. Ratón: S. Antonio Abad. 53,9.* 

Piano nuevo redén llegado 
del extranl-ro, eroisdo, se dar» por la mitad de 
cosle, ga ga verdad. Calle Angeles, 4. 5.*, 2 • f 

?nierlSB tapízaos», vanos moitéioary 
tsplcorfas á P»co?er, desdo l« duro* 
Calle Hospital, 104. d 0 

Carretón con los costados cubiertos, fuerte fíi1 
|ero vendo bsralo. Florldabls ca. 188, balo».» 

precio se venden eo 
erins, d >rmltorlos, ps'; 

r«J::oro8. Umpara» yotr >8 varios; son como nue< 
v s. modernos y ele .'antes, rrecedertes de Ilqol' 
daciones. Taüers, 45, pral., (reate Jovoüanes., 0 

Comestibles, enrne y D,* sol. '. I5ds, c»lóii 6 el.«. 
gola en la calle Universidad, 110, ent 0, I . * o2 

P í n + n M < ! «ntlaua» y m dern»!. orabadoa¡ 
t i U O U i a o mueble» (i ros, bro-ro» y otrM 
•biet » 4 precl_K bar. tl.imo-i. L ould»ción %JU 
pi.r tres días Bue ovsta.númer " 

; e l O i l yde 5 á 5 . 

Muebles ^ d " ^ ' 1 ^ . 

7, almacén. 

Í lano Chass-iijie model i lulmem 5. dos meaos 
do uso, se vende por ausentarse. — Ronda Ssa 

Antonio, 8 i . E l Modelo. o 

C a s a Éñsanch©. S ' - ^ 
duce el 6 por 100 limpio 
recto " 

... urge vender. Trató 'di 
Raióni Calle femando, 2, principal. > ^ 
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Iranne V comestible», tienda eéntrlo.i, o aso de 
ti aUUí merendó, calú'i Sfi ds. día Vde. R . ' Alta-8 
Riulnno céntrlcn y acrtdltnda se vde. Dor «sun» 
lUUoyd tos de familia. R.i Riera Alta, 8, I . * 
apherfi bonita, acreditada y bien situada, Vde. 
GlillClld por 850 da. R : Riera Alta, 8, " 

Ulnnc 9 comestibles, tienda antigua, caldn 40 ds 
ilUUO día ve de por retirarse. Riera Altn, 8, I.» 
Oaeon calorta tienda céntrica y ai.reditada> se 
'DOlKl OdlflUd vende. R.: Riera Alta. 8, l.» 

C O M P R O pl imo vle|o. Calle Cór-
toa, nUm. 567. I 

Compra y venlarEsteblccimlentosyflncas; prés-
tamna hipotecarlos. Menditdbal, aa, a *. I . * I 

Compro ioyas, oro. plata, brillantes y abanicos. 
!.••• t . .) . . •.« v.-Ior. I'uertnfarrisa, 25. kiosco. 3 

¡ T A m n v n Plata, platino y nontaauras 
W O n i P r O ünlónia tienda, próximo RamblaO 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. FaRra mfca qne nadie. 0 
Conde Asalto, 8, tienda, frente Crédlto_Lyoné». 

piaia, Fian.io, gaione^ pn.cin 
preci isas ydtadennras.unicacasa ORO Site compra, paga'ido todosu valor, 

alie del Kospital, 40, Joyaria, 
frente i la Iglesia de S. AgastfoJ 
Papeletas de los Montes, oro, pla
ta, platino, dentaduras V galones. 

No ve~da sin visitar esta casa y ganara el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). 10 

Alhajas 

Huéspedes con asistencia A 65 ptas. mes. Pía 
terla, 49, pral,, entrada por Brosolf, 8. 9 

CSLn r « A « 4 A hnbitaciún para I ó 8 perso-
^ « U . u ; nas gon asistencia ó solo A 

comsr. R: Diputación, 502, portería. 8 
pasa part. cederá sala, alcoba v sala Inglesa, 
Wbal. calle, con ó ain. Nva. S. Franc», B S'-a» i 

Mendizabal. 25, 3.°, 3.* Habit. para I ó 2 cab.' ó 
mntr.° todo estar, balcón calle, precio mód. I 

6e desean uno ó dos caballeros con 6 sin asís-
tencla. PrIncesa, 15 ,8° I 

l/Tatrlmonio aolo desean dos cabnlleroe á todo 
«"•estar. Plaza Santa Ana, 17, 2.* I 

onltaa habitaciones para I 6 2 caballeros con 
«sistencla. Aribau, 64, 1.», ».* I B: 

P u p i l o s 

C!a r l a c a a n ' <' 3 caballeros, todo estar. Bs-
ÚO U c a c t U l cudillers Blsnchs, 13, pral., l.'O 
Á todo estar con desavnno, 15 pesetas se mana, 

Comida v cena T e £ & 8.10 g 13 pías. 
Variedad de platos para escoger, Sajrlstans,7.o0 

56, 80 V 8:1 pesetas mea. Tapi-
nerfa, 89, principal, 8.* 0 

E~ n casa de familia hispano alemana ae ceden á 
todo estar, dos grandes habitaciones bien 

smuebladan, Independlenlca y con halcón á la 
calle. O • parle fraocals. Provenza, 975, princi
pal, l.f, (esquina Claris). 0 
O R O M A C de fi0 comidas, SO ptas.; 50 Id 
n W l i X J J i s ptas.; 14 Id. 8 ptas.; á todo 
«Star.con desayuno,45ptas. Boquerla, SI,pral. 0 

Sefl-ira desea casa particular sólo para cerner' 
No he de áer cesa de huéspedes. Escribir i 

iolclnles R. S. Anuncios, Zurbano, 5, Dar dets-
les de las personas que componen la familia. 3 

Deseo an caballero sólo 6 comer ó á todo es 
tar. precio barstíaimo. Unión, 10,2.* t 

v luda admitirá seflor cotm dnleo huésped. Ra
zón: Canuda. 14, kiosco. 86t 

Pamllia deaea un caballero i todo estar. Calle 
de Santa Ana, 4, 5.* 45t | 
abitaciones cm asistencia. Diputación, núme
ro 270, 8.°, cfa fldn Ciarla. t » 

1 buen trato. Bsondllers, 5 
estar y sólo coi 
y7, a», i.» t 

Mendlzábal, 15, 3.*, buenas habs. para I ó 2 
caba,, con asistencia, troto familia, 

Bonitas habitaciones con ó sin, precio económi"-
_co. Dormitorio de San Francisco, 37, 5 0, 8.* f 

Se deaean dos caballeroa con asistencia ó sólo 
< comer, bonita habitación. Notariado, 5,5.* r 

Casa particular deaean 1 ó 2 caballeros con asls-
tenefa ósln ella. Rda. S. Antonio. 70, 2,*, I j * f 

Se desea una persona de confianza á todo es 
tar, trato de familia, en punto céntrico. Razón: 

SajiJ -aqufn. B, carpintería iLirada). 44r 

Familia distinguida desea un caballero ó una se
ñora de buena edneaeló i psrs vivir como de 

casa. Se habla francés, Oadín, Mendlzdhal, nu
mero 28, l.», t* 4 r» 
Vragntfica habitación para alquilar á tod"> ea* 
*Wtar. Plaza de CataluBa, 12, 5.^_l • r5 

A todo eatar. de 60 á 100 pesetas mes, bnnltas 
habitaciones, l anuda, 55, 1.». \ . ' 9Br 

Casa particular desean I ó 2 huéspedes como 
detawlHa. Escudillcra, 50. I . * . I . ' 83r 
onlta habitación para un caballero con asís-
trncia ó sin. Ronda S. Antonio, 1». cntr l .^ i 

Señora castellana des-a 1 ó 3 caballeroa ó ma
trimonio con asistencia ó sólo A dormir. Calle 

Aribau, 54. 2.°. 1.* 0 0 r _ 

Habitación amueblada exterior con ó sin. luz 
eléclr.* on parle fraucaia. Mendlzdbal-1T-2M^ 
aníta habitación balcón eatle. ae cede con 6 
sin asistencia. Ponlente-es-S.'-S.*. cerca Rda r 

B 

B 
¡vi atrlmonlo sin hijos cede sala y ale iba amue-

bla da, c. 6 ain, cab,8 formal. Hospltal-7&-l''-g' 

Deseo caballero con aaistencis. —CslIe Dlpu 
tselón, 829, 1.°. clallán Universidad, I . r 

Habitación en la pintoresca barriada Monte Car 
meló, se cederá .• matrimonio ain hijos. Pasco 

Gracia. 128. entl.", 8.*. de 8 i 9 y 112 noche. 1 

Espacioso local para alquilar. Calle Marina, 
núm. 133, Poblet. R: Puertaferriaa, 81. I 

I N - C D X T I I J T I T O S 
No perdáis el tTemuo buscando piso, torre 6 

almacén. LA URBANA, Jovellsnos. 5, d* razón 
de todos los que hay para alquilar. a l 

f 'amille frsncaise. Cede dos habitaciones muy 
bien amuebladas A matrimonio, caballero ó 

dos amigos. Calle S. Pablo; 1712.', 8.' J 

Se cede espaciosa hab. é cab. serle, sin aslst.; 
hay baflo. Lista Correoa, cédula n.* 110.408. 

Sra. joven y discreta cede hab. Independiente.— 
Lista Correoii, i.ineln posial, S, 287.516. 

Sra. ioven cede haliünolón á persona torma!, — 
Aribau, 54, 1,*, 2.* 

Espaciosa hab. amueblada, ae alquila para dor « 
mlr á Sr. respetable. Vlllarroel, 101, pral. 



:e colocan •! día crcinem», camareras é interl-
'ñas. nifterae, nodrizas, criados, u.c. Sta. Ana.ü.O 

Se olocan en buena» cuta* criadas sin pafiar 
adelantado. Kda S. Ant,*. Ss, E l A'.odolo. 

fsfajtÜTarn c ciñera, camnrera ,̂ I terl ia. nl^crH 
frtiias, n<iuí siempre huy. XucIil-lO a^c.cis.l 

Falta cria ln joven que hayo serviJo casa Sres. 
e Ififcruícs. Cunuiía, 14) kiosco. i 

33« 
"altn sirvienta «Je 40 á 50 aBos. que entienda 
• Bit) de cocina. Calabria. S i , tienda, t 3 

VKfraviada libreta de naveanri «e lo lirotiflcd-
rá: Viliaioyjsa. 55. I . " , 3.*. Barceloneta. t 

Se ho perdido perrita Folx-terrier, con la cofi 
cortdda. de color blanco y frente y órelas oe-

(¡rúa. con dos manchas de c ilor canela e i loa 
ojos; se airadecerá y sratificard su devolución:, 
Torriios. fl y 8, I . * , 1." Sa perdió entre Joan; 
Blancas y Torrente Flores. |5t 

Seruicío telegráfico y íelefóníco 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provindcis y extranjero. 
I * O T 3 E E R t A . K T A r i T O - K T A T . 

1." 
2 • 
5> 

P K E M l O a M A D O R E S : % 
13,400 250,000 pesetas — León. 

1,678 — ¡OO.OCO » L a Línea. 
6,22(> — 6ü,000 » — Alicante. 

P R E a Z X A B O S C O K 6 , 0 0 0 P E S E T A S : 
, Madrid; 9,809, Barcelona; 1^09, Ta rancón : 458, Dos Hermanas- 177691) 

8 , ^ y , Aíarfrld; 5,584. Tolc-do; 12,81(i y 2,934, Barcelonn; 7,207, Cartagena; 5*160. O i m 
nada;l ,865, San Roque; 5,242, Valencia; 701, M á U s a ; 16,277, Alicante. 

P R E M I A D O S COar 8 0 0 P E S E T A S : 
Decena y Cen tena 

004 114 55> 303 364 441 5S1 5% 642 666 677 767 804 «26 845 872 914 ni- 07* 
lül 147 2i6 311 401 406 o!» 684 660 669 729 779 817 831 860 912 9^3 966 980 

MU 
126 143 219 271 333 3*i0 425 456 405 531 603 638 681 712 753 824 943 927 

US 132 182 2 5 273 374 383 430 47t 502 557 616 657 684 717 785 831 857 932 
121 141 217 253 323 375 397 449 482 506 {00 617 670 690 727 788 832 9ü8 980 

Dos m i l 
003 050 135 182 2«2 282 403 423 4t4 523 614 639 66S 692 727 767 816 «84 941 
0 » 107 140 223 271 365 418 439 489 6S3 637 642 669 713 745 807 855 BS7 9 '¿ 
044 120 146 241 

T r o s m i l 
001 0f5 115 161 361 336 416 429 467 SIS .W 668 676 689 759 765 817 822 892 
036 093 140 193 276 3S6 421 4^0 493 514 567 601 68 ) 695 763 795 821 83a 931 
C64 109 150 237 325 391 428 458 

C u a t r o m i l 
»?4 086 135 169 198 267 330 383 45 ) 506 675 668 703 827 868 886 947 955 97J 
043 m 161 192 200 286 370 3b5 472 332 Í54 671) 782 839 

Cinoo míi 
001 '21 '73 271 311 383 415 45fl 476 4^5 oS7 562 631 665 806 819 S3I 873 9M 
009 030 237 ^76 350 403 450 4o3 403 519 576 595 656 741 817 830 8S0 961 976 
016 m 303 377 408 

SoiB m i l 
008 09-' U9 247 302 336 435 501 546 598 007 695 723 765 762 782 869 909 910 
t m 134 188 257 310 !U7 457 613 577 600 675 714 739 769 767 867 907 93« 94li 
031 136 238 262 320 366 473 518 694 «04 



Blote m i l 
035 099 163 307 M i 400 417 426 f.26 571 6?l?l 694 734 77R 7R8 836 8fe7 934 984 
037 127 265 310 381 403 4Í8 4 50 544 573 5 0 695 713 781 8.2 884 915 939 98b 
063 IS7 284 36o 395 407 425 521 557 579 6i7 7¿5 748 

Ocho rail 
008 065 123 166 226 286 317 44 » 525 555 575 642 711 753 78S 833 852 830 969 
051 075 134 171 233 313 349 461 542 573 5.12 684 732 762 811 843 379 938 976 
060 086 14-' 172 259 342 399 472 

Nuevo m i l 
016 086 112 152 22) 265 331 412 5Í0 599 655 ^99 747 657 884 894 924 959 985 
í»5 093 149 197 252 2'X) 386 482 568 594 685 701 841 

Diez m i l 
«26 )0l 162 221 333 364 403 642 572 739 W 773 7P0 617 832 862 896 916 932 
087 H 7 200 275 337 365 432 552 702 754 763 7;9 815 819 HJá 888 898 918 948 
090 148 202 312 345 402 451 

Onco m i l 
067 107 207 358 370 385 420 453 515 519 574 625 796 857 929 964 980 992 997 

144 279 362 381 393 443 457 544 550 695 726 824 920 942 
Doce m i l 

, 544 574 : 0 i 765 807 849 860 892 910 955 963 
. 507 545 C32 W7 795 815 852 832 899 952 961 993 

358 424 431 517 517 643 742 
T r e c e m i l 

276 290 354 427 444 463 519 571 &99 633 676 695 830 676 944 

087 

022 119 160 238 299 3,0 439 4% 
074 120 204 262 
087 156 216 272 

335 ;:t>6 470 

038 140 180 244 i 
095 156 235 265 282 319 418 429 459 500 359 59i 601 674 673 724 835 873 960 
132 160 

Catorce m i l 
009 133 235 244 329 376 421 457 49 • 521 532 601 h06 759 775 798 815 824 ó54 
096 161 239 315 £64 363 453 48* 504 530 617 615 681 7Ó4 783 8U9 822 833 

Quince m i l 
012 174 274 308 355 413 503 561 591 650 704 '71 777 791 837 875 900 921 994 
099 180 294 319 381 454 538 583 641 690 705 776 784 822 861) 887 919 990 995 
162 221 302 33J 389 496 

Diez y s a i s m i l 
030 097 11 180 188 267 376 439 465 5u2 523 558 663 725 732 735 769 824 997 
U35 113 143 184 248 301 335 454 477 512 535 539 665 

99 aproximaciones de 800 peseta» cada una para los 99 números restantes do l a cen^ 
tena del oremio primero. 

Z aproximaciones de ^0J0 pesetas cada ana oara ios números anterior y posterior a 
del premio primero. 

2aproximnctones de 2,500 pesetas cada una para los del premio segundo, 
2 aprozimaciones de 1,960 pesetas cada una para los del premio tercero. 

La clase séptima.-Los procesos de eiiHera.-Flrina del rey. 
Madrid, 10 Xoviemb. e (2 '45) . 

Ayer tarde, en el local ile la Caitnra de Comercio, se celebro una reunión entre e l 
deleaado de la Cénjfira en la ponencia do los aranceles, don Hermójjcnes Almas, con e • 
presidente de! Fomento del Trab jo Nactona] á fin de estudiar la valorcclón de las mer
cancías de la clase séptima y sus '.npr.f ¡c turas . Después de ua Iar'40 estudio se llegó d 
un acuerdo completo, que fué comunicado al presidente de la ponencia, señor S i t ies , y 
al «riio- Suá rez Inclán. 

Esta mañana, cu la Junta de Víiloracinncs, han miedado aceptadas las Valoraciones 
de la clase séptima acordadas en la i eunióti <;e ayer. 

Ha producido la nif jor impresión ta ennferunci'. de a ver, en que tentó la Cámara de 
Comercio como rl r-omento del Trabajo Nacional sé presentaron con un espíritu patr ió
tico y conciliador. 

\ J señor Canalejas «o ha recibido hoy á los pe riodistas. 
Su secretaiio comunicó que !os ícftcr s Aztatl y V'alentí lo anuncian cue varios abe-

gado» civiles se V-in A cncarslar de la defena i de los procesados de Callera. 
F,i ministro dv) I omento y el dó Instrucción pública desp ichiimn hoy con el rey. • 
E l de I'O'iienlo puso íi la firma d-:l moaarca un decreto autorizando la prosecución 

dfe las obras de prolongación del diq'je de Lev inte en el puerto de Tarraaona y otro ju> 
Wlando al ayudante mayor de Obras públicas don Rafael Dalgoa Salmón 
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L a firma de Irisfrucción pública contiene los sigotenfea decretos: 
Creando en Madrid, con domicilio en la calle de Alcalá, una biblioteca de p e r i ó 

d icos 
Creando en Barcelona y Madrid una biblioteca popular modelo y otras en distintas 

provincias, 

Visita á una Asociación.—Informes oficiales. 
JUafirld, 10 Noviembre (4 tarde). 

. D e s p u é s de despachar con el rey, el stflor Gasset, acompañuflo del arquitecto se* 
flor Velázquez , ha visit ido el Centro de la A s i c i a d S n de empleado - y obreros de fe» 
r ro r a r r i k s . E s t a Asoci ición, que cuenta con 50.000 -¡ocios, se dedica á la enseñanza 
>de los hijos de los empleados y obreros y tiene creado un Montano. Dndoe' augj que 
:ha tomado, l i tne el propósi to de construir una cas i para domicilio social, contando 
con un capital de 500,000 pesetas, cantidad insuficiente para la realización de las 
obras. 

E l Gobierno quiere demostrarle su acción tutelar por los condiciones excepciona
les en que se c r e ó dicha Asociación, pues no pueden Ir á ninguna huelga sin antes for
mular al Gobierno la petición. E l st flor Ga^sst les concederá 230,000 pesetas, para 1 J 
cual p r e sen t a r á el oportuno provecto de ley á las Cor tes . 

Los gobernadores de Murcia, Castel lón y León dan cuenta de haberse celebrado 
en el día de ayer varios mítines electorales en sus respect iva» provincias, sin que en 
ellos ocurrieran incidentes desagradables. 

Según informes oficidles, han quedado solucionadas las huelgas de Espejo. Miranda 
de Ebro y Jerez . 

E l comandante del puesto de la guardia civil de N^rVa dice lo siguleme: 
«A las doce de la noche de hoy cuatro hombres desconocidos, con escopetas, sor-

prendieron al jefe de la construcción de la vía de P e ñ a s de Hierro y tres criados que 
le acompañaban, robándoles unas 55,000 pesetas, l levándose dos muías careadas de 
talegas de plata y además un caballo cas taño . » 

Entre vistas^—El proceso C o l : 
B l a d r i d , 10 Noviembre (5 ta rda) . 

E l ministro de la Gobernación ha recibido esta mañana numerosas visitas en su 
despacho oficial. Ent re las personas que han ido á visi tarl j figuran el señor Alonso 
Castri l lo, el general Aznar y el actor del teatro Larü seflor Palanca presidiendo una 
Comisión de cómicas. 

Hov ha continuado la vista del proceso C o l l , sigaiendo el desfila de testigos. Mn-
chos d' ellos han repetido argumentos rmnlf 's ta los por los snt r ieres . Ninauno ha 
•hecho dsclaracion s que en el Jurado hayan influido para diferir del criterio después 
de la sesión de ayer . 

L a Sa l a ha declarado sesión permanente hasta terminar el desfile de testigos. 

L a justicia mllitar.—Colonizaclón. 
Madrid. 10 Noviembre (6 tarde). 

Hoy se ha visto, á las once de la mañana, trn última Instmcla ante la Sa l a de J u s t i 
c ia del Consejo Supremo de Guerra y Marina, la causa instruiJa á consecuencia de la 
agresión que el comandante de alabarderos, hoy retirado, don Fernando Liñán rea l izó 
en la persona del primer teniente de cabailerí.t don Jaime Alós, dando lugar á la re* 
presión violenta por parte de é s t e . 

Lefdo que faé el apuntamiento, el general Alsina solicitó la libre absolución de am
bos encartados por concurrir en el señor Alós 11 eximsnto de legítima defensa y por 
haber falta do prueba respecto á los móvl es de la agres ión . 

E l conde de Coello se adhir ió en un toda á la petición fiscal. 
E l señor Marfil demostró que el he ho estaba calificado y sanclenado en el artfeu-

le 500 del Código de justicia militar, rebatiendo los argumentos de falta de prueba 
aducidos por el escrito fiscal. 

Se cree que la sentencia confirmará la de primera instancia, absolviendo libremente 
al señor Alós y cunüenaudo á separación del servicio al señor Liñán. 

•« E l marqués de Portugo va á emprender un viaje por toda la zona do influencia da 
¡Eapafla aaMamieco» coa propdalto coloaUader. 
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Diplomáticas 

U a d r l d , 10 Noviembre (9 noche). 
E n los drci i los l i en informados se decía esta tarda que ha^ta ahora sólo Italia li • 

n:o-tr8do conformidad al tratado franco-dlemán, pero las demás potencias se adheri
rán en breve. . „ 

S e . u n noticias do buen orifíen, antes de empezar n s negociaciones entre Francia f 
España i r J ó P^ris el.embajador f rancés , M . Geolfruy. 

L a recepción diplonátlcfi de hoy en el ministerio da l í s t i d o se ha visto muy conca» 
r r i ' a , tiabl ndo celebrado el serlor García PUeto las dos entrevistas de más dnrac ión 
con los emb jadores de Francia é Italia. 

E l encargado de Nej3o;ios de Espafla en el Salvador participa al ministro de Es» 
tado haber sido abierto al com rclo en >Joneral, en h s mismas condiciones que los de-
r. á a d e l a R pública, el puerto del Triunfo, d- part^menti de Usulutan, situado en el 
Pacífico, é corta distancia de los centros agr ícolas y co • e x l a l e s de Santiago de Me» 
rio, B. i l íu , Jutuucan y casi equidistante de los puertos de L a Unión 9 L a Liber tad. 

Ucencias de caza. 
E l gobernador de Madrid ha negado prohibiera las llcsnclas de armas de caza en 

ningún pueblo de la provincia, sólo ha re t i rádolas en Clempozuelos por temor á des 
órdenes el día de elecciones. 

Detenidos,—El Presidente Sarmiento-
V a l e n c i a . — H a n llegado diez y siete detenidos de Cultera que habían sido pues* 

tos en libertad. 
También lia sido detenido el presidente del Comi té radical del distrito de la Au

diencia, Mnnuol Benedito. 
ffitalaga. - H a zarpa lo con rumbo á Gibraltar el buque-escuela de guardias mar i 

nas argentino Presidente Sarmiento. E l cónsul de dicha República en la población ha 
regalado al barco un cuadro que representa el Cabildo de Buenos Aires en el día da 
la proclamación de la independencia. 

De eleccionesá 
J e r e z . — E n el pueblo de Algar el cacique, llamado Antonio Vega, ( • ) Maesfrttlo, 

Intentó el domingo impedir la proclamación de los candidatos liberales y republicanoaj 
envió ü Cddiz un acta falsa, anunciando la suspensión de la proclamación; después 
con t ra tó dos individuos por 500 pesetas para que asesinaran d nn cmdldato. 

L a guardia civil enteróse oportunamente, detenienJo al MaesIrlUo en unión de in
dividuos cent atados. También fué detenido y conducido á l a cárcel de Arcos Fronte», 
ra , el cuñ&do del Maestriih, ex primer teniente de alcalde de Algar . 

emigración.—Huel ja.—Esfreno. 
A l m o v i a . — E n el vapor P a n a m á hm embarcado para la República Argentina 640 

emi'.'ntntrs, 
C ó r d o b a . — I . o s obreros de la fábrica titulada L a Porcelana declaráronse en huel

ga por hdber t i director desestimado una Instancia en aus los obreros solicitaban que 
los aprendices no tuvieran beneficio en algunos repartos que la casa hace á loe 
obreros. 

G r a n a d a . — E s t r e n ó s e la tragedla en cinco actos y en verso, original de Francisco 
Villeespi sa titu'a ia ¿ 7 / U c d z a r í t e / a s pe r /a j , obteniendo un gran éx i to . La acción 
se desarrolla en ü r a n o d a . 

Una gran paliza.-La S a r m i e n t o . 
S a n S e b a s t i á n . — E n el puebk» de Els.olbar ha fallecido Felipe Erwio á conse

cuencia de una paliza que le dió un convencino. Deja so viuda y seis huérfano*. 
M á l a g a . — A bordo de la fragata Sarmiento han asistido las autoridades y la bae« 

na sociedad malagueRa. Después se ha celebrado en el teatro Cervantes la fondón or
ganizada por la Cruz Roja . 

La Lámara zaragozana. 
^ a r a f r o t c . L a Cámara de Comercio nombraré los deleáados qiie astetMné ll^ 
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Asamblea Iniciada por el Instituto de Estudios Americanistas que se celebrará en 
Barcelona para fomentar los vínculos de Espafia con las Repúblicas sudamericanas. 

También la Cámara de Comercio ha acordado recabar el apoyo de las demás C á 
maras de Comercio y pedir al Gobierno que desaparezcan las guias que dificultan la 
circulación de algunas mercancías . 

Se trabaja activamente en recoger dalos de productos que l levarán los comisiona
dos que se unirán á los comerciantes que irán á Oriente. 

Seiscientos comerciantes é Industriales interesadoj en la revisión de valoraciones 
piden al ministro de Hacienda que atienda las reclamaciones presentadas. 

Vigilancia sanitaria.-—Un rumor. 
0 4 a i s . — H a llegado ü la Carraca el cbflonero Portee de León, que ejerce v i gilan

cia sanit ir ia con motivo de l a epidemia de Marruecos. 
Santander.—Circula en e s t i población un grave rumor, cuyo o r l j sn es de Pa r í s , 

don ie se dice que el general Castro ha sido asesinado en Venezuela. E n el telegrama 
donde se comunica el rumor que circula en la capital francesa se pregunta con Interés 
s i aqui, en Santander, hay noticias del hecho. 

Paseos millfares.—Del Congreso-
Madrid, 10 Noviembre (12 noche). 

L a división reforzada que manda e l general Tovar ha continuado hoy sus paseo» 
militares. L a s fuerzas se han reconcentrado en la Cibeles, desde donde marcharon á 
Canillejas. 

L a Comisión del Congreso que entiende en el proyecto de reforma del reglamen
to de las Cámaras la preside el seflor Mor. t y de ella forman parte los s e ñ o r e s Azcá-
rate, Requejo, Vincenti, Sánchez Guerra, Dato y Lavlña. Hasta hoy no ha sido citada 
dicha Comisión para reunirse, ni es fácil que lo haga hasta después que se haya pu
blicado el decreto señalando el día en que deberán reunirse las Cor tes . 

Sobre la materia hay un acuerdo adoptado por el Congreso el 9 de Julio de 1904 
que dice asi: 

«Entenderá en los suplicatorios para proceder contra d ipútanos una Comisi 'n que 
se considerará permanente en cada legisietura, formada por el presidente del Congre-
ao y ocho miemoros que el Conj reso e 'egirá votando o í d a diputado cuatro individuos 
de ella. Si en las treinta sesl nea públicas subsiguientes a l día de entrada del supli
catorio en el Congreso és te na adoptara acuerdo en contrario, se ente ide rá c o n c e 
do el permiso que requiere el a r t ículo 47 do la Const i tución y quedará exped ta la 
prosecución del proceso judicial. D.irante las dichas treinta sesiones el di utado in-
t< resado ú otro cualquiera podrá exigir que el Congreso delibero sobre el suplicato* 
rio, aun cuando faltase la propuesta de la Comisión.» 

Es te acuerdo no se ha cumplido nunca. 
L a actitud d i señor Moret en esta asunto, después de tantas ve slones como vie

nen circulando estos d ías por los per iódicos , sigue siendo un enigma. 

La próxima lucha. 
La contienda electoral que ha de l ibrarse el donlngo tiene absorb í i a por entero 

la atención de los polít icos y de los elemsntos oficialas. A m¿did-i que se acorta e! 
plazo que media hasta el domingo se acentúa el In te rés . 

En los mítines republicanos el tema predilecto de los oradores es el de la torma 
en que van á la lucha, a t acándose enérg icamente conjunclonistas y radicales, dis
t inguiéndose los socialistas contra los lerrouxlstas. 

Un telegrama que ha recibido Espai la Libre d; Vatencl i dice qu: los c a n i l d a -
tos de la conjunción republicano-socialista se han unido con las der .ch is , y p i i e . por 
decoro y prestigio de l a conjunción, que intervenga el Comité para editar esta 
alianza. 

Francia y las pofenclas.-La vacante da L6?ez Domhguaz. 
Las negociaciones entre España y Francia sobre Marruecos, aunque iniciadas ya, 

parece que no se reanudarán en algunas semanas. Obedece esto 4 que ei Gobierno 
trancé,} desea obtener antes la adhesl m ai tratado franco-alemán de todas las poten
cias que estuvieron representadas en la Conferencia de Algeciras y la aprobación u I 
tratado en el Parlamento francés y en el Reichstag alemin. Hasta ahora únicamente 

^Italia ka dado aa adhesión al convenio. Rusia no ha podido hacerlo todavía porque tie-
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nft cjue someterlo s i zar y fste se encuentra en la» provínolas del Sur . Los Estados U n ! ' 
dos ro podrán dar la aprobación hasta que lo autorice el Senado, al cual tiene que so
meterse con arreglo á la Consti tución americann. L a s demás potencias no han contesta
do todavía. 

De aquí el viaje que el embajador de Francia en Madrid va á emprender S Parfs, lia 
mado por su Gobierno para recibir instrucciones del ministro de Negocios extranjeros-

Se asegura en los círculos militares que probablemente se firmará en breve el as 
censo á capitán general á favor de don Marcelo de Azcár raga en la vacante de L ó p e z . 
Domínguez. 

Agitación escolar,—Melquíades á Asturias. 
riadrlá, 10 Noviembre (12 noche). 

L o s alumnos de la cá tedra de Higiene se reunieron esta mañana, nombrando una 
Comisión que se encargue de hacer las gestiones necesarias á fin de que sea susti
tuido el profesor señor Font. Por aclamación acordaron r.o volver d entrar en la c á t e 
dra de Higiene; pero para que no se crea que los escolares buscan con ello adelantar 
las vacaciones, asist irán correcta y puntualmente á las demás clases hasta el últ i
mo día. 

Reina bastante agi tación. 
Ha marchado á Oviedo para asistir á las elecciones nninicipales el señor Alvarez 

(don Melquíades) . 

Madrid y Barcelona.-Nota política; 
F l alcalde, señor Francos Rodríguez, en la sesión de hoy en el Ayuntamiento dió 

cuenta al Concejo de las corrientes de simpatía que se han establecido entre Barcelo
na y Madrid con motivo do la visita á la ciudad condal del alcalde y concejales ma
dri leños. 

H ^ o constar las manifestaciones de car iño que h ib ía recibido la Comisión en B a r • 
celona y anunció que dentro de unos días devolverá la visita á Madrid una Comis ión 
de concejales barceloneses. Indicó también el proyecto, nacido en esta visi ta, de pe
dir á los Poderes públicos elementos de Barcelona y Madrid l a reforma de la ley de 
Ensanche en el sentido de ampliar sus beneficios al extrarradio. 

Es ta tarde, como en las anteriores, so ha hablado mucho de la situación polí t ica. 
Ent re los comentaristas adquiría cuerpo la Impresión de que e l señor Maura, h a c i é n 
dose cargo del actual estado de cosas, piensa y i en suWr al Poder cuando queden r e 
sueltos todos los asunto» importantes pendientes y lo de Cutiera. 

También se habló mucho de la posibilidad de que el señor Laclerva desempefle l a 
cartera de Hacienda. 

Cotí en el banquillo. 
Hoy han continuado las sesiones de la vista del proceso C o l l . 
E n la de la mañana ha terminado el desfile de testigos, habiéndolos de cargo y des

cargo para el procesado, pero sin añadir nada nuevo de Importancia á lo ya conocido. 
Para la sesión de la tarde el público que aguardaba la entrada era numerosís imo. 

T a l era la avalancha que se agolpaba á la puerta de la Sa la que, aprovechando na 
descuido de los ujieres, en t ró el páol lco en ella, llenándola por completo hasta el ban
quillo. 

( uando llegaron r l tribunal y los jurados no pudieron entrar y hubo necesidad de 
que tres parejas de la guardia civi l con grandes esfuerzos despejaran algo para que los 
magistrados pudieran penetrar en el local. 

Comenzada la sesión, informaron el fiscal y el acusador privado, manteniendo sus 
conclusiones. 

E l fiscal estima que Coll es autor de un homicidio y que lo real izó por miedo á que 
Sánchez Lara le matase, pues cuando se encentraron frente é frente en la alcoba L a r a 
le dij : «Sí, tienes razón, nos vamos á matar!» Por lo tanto, Col l mató Ipor miedo y no 
en defensa de su honor, eximente que rechaza. E s justo estimar la atenuante de ar re
bato y obcecacMn, que niega la acusación privada, pues hay que reconocer que C o l l 
tuvo motivos bastantes para obcecarse. 

E l acusador privado dirigió su empeño á demostrar que Col l tenía conocimiento d e 
ios amores de su esposa con L a r a , 

Mañana informará el defensor. 
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Tríptico.—Protestad 

M a f l r l d , 11 Noviembre (1*15 madrugada). 
Un anticuario de Par ía ha adquirido por 3,000 pesetas un tríptico gótico de mar

fi l que apenas alcanza el tamaño de un3 caja de taoacos. 
E l t r ípt ico lo pos^ ía un vecino de Oropcsa. 
Numerosos autores noveles que presentaron obras al concurso de comedias abier

to el año pasado por el Ayuntamiento han dirigido é d'cha Corpo rac ión una pro
testa por la tardanza del Jurado en emitir el fall >. 

Terminan pidiendo que se les devuelvan las obras que presentaron. 
Los d rectores de periódicos republicanos. 

R uniéronse los directores de los periódicos republicanos, en número de 22. L e y ó 
se un documento de prote-ta contra el Gobierno para evitar las persecuciones injustas 
de que son objeto. Aceptóse el ofrecimiento del seflor Moya de recabar del Gobierno 
que cese el enfado de cosas actupl. 

Los ae/lores Vincenti y Fuentes no acudieron á la reunión. 

Los autores teatrales^—Huelga. 
Una Comisión de autores visitó al señor Barroso para pedirle que autorizase á loa 

empresarios de teatros para cerrar media hora más tarde que ahora. 
Promet ió el señor Barroso estudiar el asunto. 
Noticias de San Fernando aicen que se han declarado en huelga los albaniles. 

S o A f r i c a . 
Ceuta ,—Son objeto de vigilancia las personas procedentes de T á n g e r que intentan 

penetrar en Ceuta-
S e han establecido tres puestos de inspección y se ha nombrado personal que 

cuide de conducir ú la inspección respectiva todas aquellas personas que pasen la 
frontera y se sospeche que puedan ser portadoras de gérmenes infecciosos. 

E n Monte Negrón desempeña este servicio la guardia destacada en la Restinga1 
auxiliada por dos moros tiradores del Ri f , que sirven de i n t é r p r e t e s . 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
El hijo del kaiser.—Sustitución. 

Parta, 1 0 ( l ' 1 2 ) . 
Los periódicos franc s ' s v alemincs conceden importancia á la actitud observada 

por el kronprinz tn el Reichstag el i probar los pasajes de los discursos de los dipu
tados cons^rvadorf s, verdaderamente hostiles á Francia é Inglaterra. 

Cons idérase crítica la situación del canciller. 
E l periódico Berliner Tageblatt asegura que el emperador ha reprochado al kron

prinz su proceder. 
t o n d r e s , 10 (2'17). 

Mr. Bonar. partidario de la reforma aduanera, ba sido elegido jefe del partido unio
nista en reemplazo de Mr. Balfour. 

Tratado secreto.—Eu el Reiclistag.—En la Cámara francesa. 
P a r t s , 10(5'56) 

Le T e n w *e ocupa de las cláusulas secretas del tratado franco-inglés. L a primera 
a» Ttf~r* fl la acción á i Inglaterra en Egipto y la segunda determina al N rte de M a 
rrueco1: y costa d< I Atlántico hast L a n c h e una zona A la que Francia deberá estar 
sometida, observando las mismas limitaciones que las exigidas por Inglaterra respecta 
al litoral de Gibraltar. 

B e r l í n , I0 ( .T47) . a| 
Cont inúa en el RMchstag el debata sobre política exterior. 
Schitltz, imperialista, pide que Alemania tenga dentro de la zona da influencia es

pañola I..s mismas garant ías que en otras partes del Imperio marroquí . 
E l canciller del Imperio, i ' I ihre la expedición de Italia á Trípoli , dice 
i éaU.tiMto relación : : ̂  3 en Marruecos y . aojN'ovocadoa o « 



Cierto, por Alemania, pues empezó Francia por ir á F e z antes que ocurriera e! inciden • 
te de Adadir, pues Alemania no abriga el menor deseo de desarrollar en Marruecos 
una política do penetración. Pasa el canciller á trattr de las relaciones franco-alema
nas y protesta de la especie de que Alemania haya hecho á Inglaterra el sacrificio da 
su honor. 

Termina declarando que la serenidad no se ha perdido ni por un momento en todo 
e l Imperio. 

E n la Cámara ha continuado el debate sobra el asunto de la pólvora y la ca tás t rofe 
4e1 ¿ íbe r l é . 

.-.De Selves ha presentado á la Com¡si5n da Negocios extranjeros de la C á n a r a los 
documentos demostrativos de que Cruppi tenia el convencimiento, y asi lo declaró, de 
que la marcha ó Fez no alteraba en lo más mínimo lo preceptuado en el acta de Alfie-
ciras. Así la acción de España produjo la protesta de Francia, por considerarla at nta-
torla á la autoridad del sultán, y así fuó notificado a! Gobierno espailol por el embaja
dor de Francia en Madrid y por el Gobierno francés al embajador de Espafla en P a r í s , 
E n este asunto hizo el Gobierno francés al de España las más amigables indicaciones, 
renunciando al propio tiempo á extender su acción hasta la Guinea espafiola. 

Un diputado ha preguntado al ministro de Negocios extranjeros si era cierto que 
i'spafla había mandado un buque de guerra á T á n g e r y , en caso de ser cierto, qué me
didas pensaba adoptar el Gobierno de la República francés i. 

E l ministro ha contestado que se informaría y que si resultaba cierta la especie el 
Gobierno declinaría toda responsabilidad sobre sus consecuencias. 

L a crisis portuguesa.-itaiianos y turcos. 
L l o b o a , 10(10 ' lü ) . 

Augusto Vasconcelhos, después de habar conferenchdo con el síñor Aniaga, ha 
aceptado el encargo de constituir Gabinete, habiendo y a comenzado las gestiones In
dispensables. 

T r í p o l i , 1 0 ( I 0 l 4 1 ) . 
Considerables fuerzas turcas, apoyadas por contingentes á r a b e s ,han atacado las 

posiciones italianas durante toda la mañana. E l enemigo fué rechazado. 

C o n d e n a . 
P a t i B , 10(11'34). 

HerVé, redactor jefe de L a Guerra Social, y Auroy, gerente del mismo periódico 
qui habían sido condenados recientemente por hacer la apclo-jía de determinados crí 
nenes, han sido condenados nuevamente por el tribunal, Herv ; á dos aflos de cárcel y 
á mil francos de multa y Auroy á seis meses de cárcel y 500 francos de multa. 

Impronta d» E L VAlXCU'ASiO, SwuiüUúrs B lu ic tu . 3 tea. baja. 

es la marca de fábrica del E L I X I R ESTOSIAGáL DG S A I Z DE CARLOS, 
el mejor _ •r.V* 

TÓNSCO D I G E S T I V O 
que recetan los médicos para la curación de ios desórdenes digestivos, ya 
sean producidos por excesos do comer y beber, abusos de toíla clase, pasio
nes deprimentes, trabajo y preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten
gan una an t igüedad de 30 años y hayan fracasado los demás medicamemos. 

O U R A E L D O L O R D B 
cedí"', aáuas de boca, vómlfos, Indl^esfión, dispepsia, csfrefllmlento. 

diarreas y d'ssnterfas. mareo de mar, dilatación y úlce/a del estómago, 
neurastenia gástrica, hlperclorldrla y anemia y clorosis con dispepsia. 

De venia en las principales farmacias del mundo y S e r r a n o , 30, UflADRID. 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 
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